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“
O que define uma central de abastecimento? 

O comércio atacadista de frutas e horta-
liças, além de cereais, industrializados, 

pescados, flores, entre outros produtos afins. Mas 
os entrepostos são também lugares onde é possível 
encontrar os mais diversos serviços, tais como 
agências bancárias, correios, oficinas, consultó-
rios médicos, casas lotéricas, e até microônibus 
interno, para citar apenas alguns. 

Tudo isso visa a atender públicos que, em alguns 
casos, superam populações de cidades de pequeno 
e médio porte. A movimentação anual, por exemplo, 
do entreposto de Contagem da CeasaMinas, de R$ 
3,4 bilhões, está entre o sétimo e o oitavo Produto 
Interno Bruto (PIB) do estado, respectivamente de 
R$ 4,2 bilhões e R$ 2,8 bilhões. 

A despeito de sua dimensão comercial, entre-
tanto, as Ceasas vêm se constituindo cada vez 
mais em espaços referenciais para a implantação 
de políticas públicas. Não por acaso, há grande 
foco de programas sociais nas áreas de segurança 
alimentar e inclusão social em vários entrepostos.

Se é evidente o fato de as centrais de abastecimento 
serem muito mais que espaços meramente comer-
ciais, é inevitável considerarmos sua dimensão urba-
nística, a qual requer soluções em segurança, trânsito 
e gestão adequada de resíduos. 

Essa dimensão “de cidade”, que caracteriza 
muitos dos entrepostos brasileiros,  serviu como 
um dos motes da 3a edição da revista Abastecer 
Brasil. Procuramos compartilhar nesta publicação 

algumas das experiências positivas de Ceasas país 
afora, como uma maneira de auxiliar os demais 
dirigentes e técnicos do setor. 

Queremos convidar cada Ceasa a repensar o 
modo como vem lidando com essas e outras 
questões. É certo que um projeto bem sucedido 
em uma central nem sempre causará resultados 
eficazes quando aplicado em outra. Afinal, as 
realidades de nossas centrais de abastecimento 
são tão díspares quanto o próprio Brasil com suas 
profundas diferenças regionais.

Mas a integração de ideias sempre é mais fecunda 
que o isolamento. A própria experiência histórica 
do abastecimento brasileiro nos ensinou isso. Foi 
com o  Sistema Nacional de Abastecimento (Sinac), 
extinto em meados dos anos 80, que experimentamos 
o grande marco de desenvolvimento do setor, justa-
mente pela capacidade do programa em articular 
diretrizes nacionais para os entrepostos.  

Por fim, é dentro do objetivo de compartilhar ideias 
e promover um novo ciclo de desenvolvimento para 
o abastecimento, que procuramos elaborar esta 3ª 
edição da Abastecer Brasil. Esperamos que as boas 
iniciativas mostradas aqui não esgotem o assunto, 
mas sejam o ponto de partida de ações  cada vez mais 
sustentáveis e criativas.   

João Alberto Paixão Lages
Presidente da CeasaMinas e da Associação 
Brasileira das Centrais de Abastecimento 
(Abracen)
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Local: Bordeaux / França
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Local: Wenling / China
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Local: Bologna, Itália
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Data: 09/02/2011 a 11/02/2011 
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Data: 09/02/2011 a 11/02/2011 
Local: Berlim, Alemanha

ABH Associação Brasileira de Horticultura (www.abhorticultura.com.br)

2a Reunião Nacional da Cadeia Produtiva de Urucum
Data: 02/12/2010
Local: Campinas / SP

7o Congresso Internacional sobre Alimento Funcional na Prevenção e Monitoramento de Doenças
Data: 03/12/2010 a 04/12/2010
Local: Texas / Estados Unidos

Conab – Companhia Nacional de Abastecimento (www.conab.gov.br)

23º Fenagro
Data: 27/11 a 5/12/2010
Local: Parque de Exposições de Salvador/BA

FLAMA - federação latino americana de mercados de abastecimento

encontro méixco 2010
Data: 01/12/2010 a 5/12/2010
Local: Cidade do México
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entrevista

Presidente da Ceasa Rio Branco, Sérgio Lopes, prevê obras para novo galpão em 2011

1. Como o Sr. tem lidado com a experiência de admi-
nistrar a única central de abastecimento do Acre?

 Está sendo um bom desafio. Trata-se de uma instituição nova, 
moderna; que abrange um amplo leque de atividades (distri-
buição, abastecimento e comercialização). Apesar de ser da gestão 
municipal, esta tem uma amplitude estadual, o que torna ainda 
mais complexa e desafiadora a administração.

Adotamos como princípio prático de gestão a negociação e o 
consenso com os diferentes atores, combinados à aplicação de 
leis e normas, onde se destacam a Lei Municipal nº. 1.779/2009, 
que disciplina o abastecimento e a comercialização no atacado de 
produtos hortigranjeiros e outros perecíveis no município de Rio 
Branco; e o Decreto nº. 1.247/2010, que autoriza a cobrança de ta-
rifas pela Ceasa Rio Branco, além do Regulamento de Mercado.

Também tem sido fundamental a formação de parcerias com 
instituições dos três níveis de governo, dentro e fora do estado do 
Acre, com destaque para a CeasaMinas, que nos têm assessorado 
em todo o processo de implantação da nossa Central. Soma-se a 
isso a experiência de consultores externos e dos agentes de mer-
cado pioneiros do comércio atacadista de hortigranjeiros de Rio 
Branco. 

A Ceasa Rio Branco atingiu os objetivos de seu plano de negó-
cios: ocupou os 30 boxes, 6 lojas e 130 pedras e tem alcançado o 
reconhecimento de grande parte da população e das autoridades. 
Tudo isso, nos enche, a mim e a toda a equipe, de otimismo para 
enfrentarmos os desafios atuais e futuros.

2. Quais mudanças são mais perceptíveis no coti-
diano dos produtores e comerciantes que antes 

não contavam com a Ceasa?
 Somados à estrutura adequada, a organização e a logística, as 

mudanças mais perceptíveis e mencionadas pelos concessioná-
rios e usuários são o serviço de limpeza, segurança, estaciona-
mento, acesso rodoviário, organização, gestão participativa.  A 
Ceasa Rio Branco se tornou um ponto de encontro entre os mais 
diversos agentes de mercado que estavam espalhados no muni-
cípio e região, facilitando a fluidez dos seus negócios.  

3. A região que abastece o entreposto de Rio Branco 
possui vocação para a produção de frutas e hor-

taliças? Além desses produtos, que tipo de mercadorias 
são mais representativas na oferta da unidade? 

 Com certeza. Temos grande produção regional de frutas 
e hortaliças. Os produtos que se destacam na unidade são a 
banana, sobremaneira a banana-comprida, uma variedade da 
banana-da-terra, melancia e macaxeira, como é chamada a 
mandioca ou aipim na região.

4. Como a Ceasa/AC vem lidando com desafios 
comuns aos demais entrepostos, a exemplo do uso 

de embalagens adequadas e da classificação de produtos?
Nesta questão estamos com duas frentes de trabalho. 

Estamos iniciando o uso de caixas plásticas. A Ceasa está ad-
quirindo caixas plásticas, cujo repasse para os produtores e 
comerciantes (principalmente de banana e hortaliças) a preço 
de custo e com pagamento facilitado está previsto para o mês 
de outubro de 2010. Estamos preparando com cuidado, jun-
tamente com os produtores e concessionários, a distribuição 
das caixas a fim de garantir a continuação de uso das mesmas 
por todos os agentes do mercado local, até termos as condições 
para instalar um banco de caixas.

Simultaneamente estamos trabalhando uma mudança para a 
embalagem da macaxeira, visto que a atual (saco de 60 kg) é des-
proporcional em tamanho e volume, causando dificuldade de 
transporte, perda da qualidade, além de poder gerar prejuízos à 
saúde do produtor e trabalhadores. Estamos experimentando e 
buscando uma embalagem adequada e com peso bem menor.   

5. Está sendo elaborado um projeto para construção 
de um atracadouro para atender os produtores 

ribeirinhos. Em que fase está esse projeto e quais princi-
pais benef ícios ele poderá trazer?

É visível o crescimento da população e do volume da produção 
dos produtores ribeirinhos nesses últimos anos, em decorrência 
do apoio recebido por Programas da Secretaria Municipal de 

A Ceasa Rio Branco nem sequer completou um ano de existência – foi inaugurada em maio de 2010 – e 
tem lidado com o que o presidente da estatal, Sérgio Lopes, chama de “bom problema a ser resolvido”: 

o crescimento da demanda. Segundo Lopes, a situação levou a Prefeitura Municipal e o governo do estado a 
garantirem os recursos para iniciar, a partir do início de 2011, as obras de preparação da área que receberá 
mais um galpão para empresas interessadas. Nesta entrevista, o presidente destaca ainda iniciativas 
diferenciadas como o repasse de embalagens plásticas a preço de custo para produtores e concessionários, 
antes da implantação de um banco de caixas na unidade. 

UM
BOM problema
a ser resolvido
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agricultura e floresta – SAFRA, somados aos do governo es-
tadual e federal como da Agricultura Familiar, Compra Certa, 
PRONAF, entre outros.

A necessidade de construção de um atracadouro para atender os 
produtores ribeirinhos foi identificada antes de a Ceasa Rio Branco 
entrar em funcionamento, no mês de março de 2010. Diante disto foi 
realizada em caráter de urgência pela prefeitura e governo do estado a 
recuperação e melhoria do Terminal Fluvial de Rio Branco no Bairro 
Cadeia Velha do que está atendendo os ribeirinhos até que seja cons-
truído um novo atracadouro.

Simultaneamente, está sendo estabelecida parceria com o governo 
do estado para elaboração  do projeto da obra, considerando ser um 
empreendimento bastante complexo e estratégico para a conexão do 
plano viário e fluvial do estado do Acre.

Até lá os ribeirinhos utilizarão  o terminal  fluvial localizado nas 
proximidades da Secretaria Municipal de Agricultura e Floresta 
(Safra), que faz o transporte dos produtores e seus produtos até a 
Ceasa Rio Branco.

   

6. O entreposto de Rio Branco tem como um dos di-
ferenciais uma fábrica de gelo em parceria com 

o Ministério da Pesca e da Aquicultura. Como ela fun-
ciona e até que ponto a nova fábrica potencializa a par-
ticipação da oferta de pescados na unidade?

Tínhamos na região uma demanda reprimida por gelo. Com a fá-
brica instalada em parceria com o Ministério da Pesca e Aquicultura 
e a Colônia dos Pescadores, estamos atendendo a um mercado que 
cresce a olhos vistos, que é o da aquicultura na região. Já se faz ex-
portação de pescados do Acre para outros estados, principalmente 
Rondônia e Amazonas. A capacidade da fábrica é de 9 ton/dia de 
gelo em escama. Os pescadores cadastrados têm preço diferenciado 
em 40% em relação aos outros clientes. 

A Ceasa realiza mensalmente o Dia do Peixe na Ceasa e o 
número de produtores e clientes cresce a cada edição. Passamos 
a não oferecer o peixe vivo, que é uma tradição regional, mas que 
não se ajusta mais às exigências sanitárias e legais. Com oferta de 
gelo suficiente, passaremos a utilizar na Ceasa somente pescados 
abatidos por choque térmico. Esse é um avanço que vai melhorar 
a qualidade do pescado, que sem a fábrica não seria possível.

7. Qual o balanço que o Sr. faz do Dia do 
Hortigranjeiro e do Dia do Peixe? 

Foram duas iniciativas férteis que ajudaram a divulgar e con-
solidar a Ceasa Rio Branco. A participação de piscicultores e 
produtores tem aumentado a cada edição. No caso dos pis-
cicultores estamos fazendo rodízio, tamanha a procura. No 
dia do hortigranjeiro recebemos produtores de municipios 
distantes que se juntam e vêm comercializar sua produção 

e a partir dai se tornam usuários semanais da Ceasa. Os dois 
eventos vieram para ficar e ser dinamizados. 

8. Qual foi a importância da cooperação técnica 
com outras centrais de abastecimento para a im-

plantação do entreposto de Rio Branco?
A cooperação técnica, sobremaneira com CeasaMinas, mas 

preciso acenar também que a das Ceasas de Pernambuco e 
Ceará foram basilares para a boa arrancada da jovem Ceasa 
Rio Branco. Trouxemos a experiência técnica e prática destas 
Centrais com mais de 3 décadas de atuação no setor. Esta coo-
peração técnica foi iniciada quando da negociação do projeto 
inicial da Ceasa Rio Branco e dos recursos necessários para 
sua execução junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, momento em que nos foi indicado o primeiro 
especialista para revisar nosso projeto e ajustá-lo ao padrão de 
nível técnico de excelência. Para cumprir esta tarefa foi desig-
nado pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
o Dr. Ivens Mourão, um dos técnicos mais preparados e en-
tusiasta do Sistema Ceasa no Brasil. Foram realizadas visitas 
às centrais de abastecimento da Ceasa Minas (Contagem, 
Uberlândia, Juiz de Fora), Ceasa Pernambuco e Ceasa Ceará.

9. O sr. acredita que os estados do Norte necessitem 
de novos entrepostos para organizar o abasteci-

mento da região?  
Essa questão é vital. Sem uma central de abastecimento e 

comercialização, a organização do setor, e a qualidade dos 
produtos oferecidos à população estarão comprometidos. 
Sem sombra de dúvida, para organização do abastecimento 
nas grandes cidades da região Norte se faz urgente levantar 
essa questão e providenciar a instalação de Ceasas modernas 
e dinâmicas. 

10. A Ceasa Rio Branco visualiza a possibilidade 
de expansão? 

O prefeito Raimundo Angelim, o governador do estado, 
Binho Marques, juntamente com outras autoridades, em 
visita à Ceasa decidiram garantir os recursos neste ano para 
já em 2011 iniciarmos as obras de preparação da área (ter-
raplanagem, drenagem, sistema viário...), para construção de 
um novo galpão com plataforma aberta a empresas que estão 
demandando espaço na Ceasa. E estamos estudando com o 
Sebrae e o Senai a instalação de um frigorífico de pescados 
na nossa área. Dr Ivens previa que nossa construção e área 
seriam pequenas em pouco tempo, e estamos confirmando o 
que ele disse já no primeiro ano. Essa demanda acima do pla-
nejado é um bom problema a ser resolvido.



10 Abastecer Brasil - dezembro 2010

de olhos bem abertos

 De olhos bem
a b e r t o s *
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O número de pessoas que cir-
culam todos os dias nas 
centrais de abastecimento, 

somado à grande movimentação de 
mercadorias, exige um sistema de 
segurança diferenciado dentro dos 
entrepostos. É o que aponta Cícero 
Moteran, engenheiro projetista e con-
sultor em segurança empresarial que 
atua na CeasaMinas. Segundo ele, a 
criação de projetos eficazes de segu-
rança para os entrepostos torna-se 
cada dia mais necessária, conside-
rando-se o perfil de cidades que esses 
mercados adquiriram.  

Um dos pontos estratégicos quando 
se trata do tema, segundo o especia-
lista, é a vigilância nas portarias. “A área 
interna é secundária para a segurança. 
Portanto o número de vigilantes deve 
ser dimensionado pelo número de por-
tarias, acessos e condições f ísicas do 
perímetro, buscando-se o maior con-
trole de quem entra e sai do entreposto”, 
ressalta. Moteran acredita que o ideal 
para todas as Ceasas é a formação de 
um sistema próprio de segurança, com 
equipes treinadas e afinadas com as 
políticas empresariais de cada central. 

De olho 24 horas
Criado no início de 2009, o pro-
jeto de monitoramento de câmeras 
da CeasaMinas, no entreposto de 
Contagem, região metropolitana de 
Belo Horizonte, conhecido como Olho 
Vivo, é considerado referência em segu-
rança para as demais centrais do país.

O Olho Vivo CeasaMinas é composto 
por 36 câmeras de vigilância, sendo 18 
fixas e 18 com movimentos de 360 graus. 
Pontos estratégicos como as portarias, o 
Mercado Livre do Produtor (MLP) e o 
estacionamento foram priorizados para 

instalação dos equipamentos.
A queda das ocorrências verificada 

após a implantação do projeto mostra 
principalmente o poder preventivo 
do sistema. Segundo dados da Polícia 
Militar de Minas Gerais, no ano de 
2008, antes da implantação do sistema, 
o entreposto registrava média mensal de 
12 ocorrências contra a pessoa e 32,25 
contra o patrimônio. Em 2009, com o 
Olho Vivo já em atividade, as ocorrên-
cias caíram para 9,5 contra a pessoa e 
para 21,83 contra o patrimônio. Neste 
ano de 2010, a média mensal apresen-
tada até o mês de agosto foi de 6 contra 
pessoa e 17,75 contra o patrimônio. Por 
dia, a CeasaMinas recebe cerca de 70 
mil pessoas. 

O presidente da Ceasa Minas e da 
Abracen, João Alberto Paixão Lages, 
destaca que o entendimento com as 
associações, principalmente dos comer-
ciantes e dos produtores, foi essencial 
para instalação do Olho Vivo. O custo do 
projeto global, que inclui, além do moni-
toramento, a contratação de empresa pri-
vada de vigilância, foi da ordem de R$ 17 
milhões. O investimento foi rateado entre 
a CeasaMinas, comerciantes e o governo 
do estado (este último com recursos arre-
cadados no MLP). 

Desafio superado
Comerciante na CeasaMinas, desde a 
fundação em 1974, o diretor financeiro da 
Confederação Brasileira das Associações 
e Sindicatos de Comerciantes em 
Entrepostos de Abastecimento (Brastece), 
Márcio Ferreira, afirma que a segurança 
pessoal e patrimonial não é mais a prin-
cipal preocupação dentro da CeasaMinas, 
desde a implantação do Olho Vivo. ”Os 
comerciantes das Ceasas vivem hoje a 

Algumas das maiores Ceasas do país se 
mobilizam para garantir segurança 

ao público, dentro de entrepostos cuja 
movimentação se  assemelha  cada vez 

mais à de verdadeiras cidades 

Sala de monitoramento do projeto Olho 
Vivo CeasaMinas, que conta com 36 
câmeras operando nas 24 horas do dia 
com supervisão do Pelotão da PMMG
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Por ana flávia castro
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falta de segurança com a presença dos 
atravessadores; esta sim, é uma preocu-
pação nossa”, conta Ferreira.

O desafio de combater o comércio 
irregular formado por intermediários 
(atravessadores) tem sido enfrentado 
na própria CeasaMinas através do 
aumento de Blitze de fiscalização e sis-
temas para aumentar o controle da pro-
cedência dos produtos.

A segurança na CeasaMinas conta 
ainda com um pelotão da PM dentro 
do entreposto, que realiza rondas a pé 
e motorizadas, além da atuação de vigi-
lantes terceirizados.

Para ficar legal
Na Ceasa Bahia, administrada pela 
Empresa Baiana de Alimentos,  a  segu-
rança integra um conjunto de maior 
alcance, dentro do chamado Programa 
Ceasa Legal, que visa à reestruturação 
de uma série de aspectos nos entre-
postos como manuseio de hortigran-
jeiros e reformas na infraestrutura. 

Os projetos de segurança do Ceasa 
Legal, segundo a Ebal, já reduziram o 
número de ocorrências em 80% desde o 
início do programa. Entre as mudanças 
já realizadas na segurança da Ebal estão a 
contratação de mais 30 vigilantes, traba-
lhando durante 24 horas em uma área de 
500 mil metros quadrados. A equipe rea-
liza patrulha com uso de motocicletas, 
utiliza atualmente armas de fogo, coletes 
a prova de balas e rádios transmissores. 
Foi construído um módulo de apoio 
para a PM e reforçado o patrulhamento 
por parte da Polícia Rodoviária Estadual. 
Todo o espaço foi cercado com tela e 
portões foram instalados para isolar o 
mercado no final do horário de funcio-
namento do entreposto. 

O assessor da presidência do entreposto 
da Ebal, Enaldo Teles, conta que o obje-
tivo é superar os problemas existentes de 
forma democrática. “As principais ações 
foram realizadas para melhorar a segu-
rança interna da Ceasa, conseguindo 
cada vez mais reduções significativas nas 
ocorrências e garantindo a qualidade do 

nosso entreposto e dos nossos produtos”, 
esclarece o assessor.

No Rio, a alternativa do Batalhão
O entreposto da Ceasa/RJ é cercado por 17 
comunidades com alto índice de violência 
que aumentam, ainda mais, os olhares para 
a segurança da unidade. Os comerciantes 
e membros da Associação Comercial dos 
Produtores e Usuários da Ceasa Grande Rio 
(Acegri) decidiram investir na construção 
de alojamento para um batalhão dentro 
do entreposto. “Segurança efetiva, cem 
por cento, não existe. A gente tenta fazer o 
melhor”, afirma Waldir Lemos, presidente 
da Acegri e coordenador do projeto do 
Batalhão. O recém-inaugurado Batalhão da 
PMRJ tem o contingente inicial de 400 pes-
soas, além de viaturas em um investimento 
de R$ 4,5 milhões, sendo a área cedida pela 
Ceasa Rio.

Ceagesp
No maior entreposto do país, o da Ceasa 
de São Paulo (Ceagesp), a segurança se 
apoia basicamente na vigilância tercei-
rizada. Atualmente circulam na maior 
central de abastecimento do Brasil e da 
América do Sul, cerca de 50 mil pes-
soas e 10 mil veículos, entre caminhões, 
vans, caminhonetes e carros particu-
lares, por dia.

 A central de segurança funciona 24 
horas, e tem todas as ocorrências cap-
tadas, principalmente as de caráter poli-
cial como roubos e furtos, sendo res-
ponsabilidade dos agentes de segurança 
o exercício do poder de polícia. 

Entre os reforços realizados para a 
eficácia do sistema de segurança, o 
entreposto de São Paulo adquiriu ser-
viço de ronda ostensiva motorizada 
nas 44 ruas existentes. As viaturas e 
motocicletas fazem o patrulhamento 
dia e noite, os postos de vigilância estão 
instalados em pontos estratégicos e os 
vigilantes distribuídos nas portarias. O 
monitoramento eletrônico por meio de 
câmeras de longo alcance operando 24 
horas por dia também está nos planos 
da central de abastecimento.

de olhos bem abertos

Vigilantes na Ceasa BA: segundo 
especialista, portarias são pontos 
estratégicos para a segurança
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Estou sempre alerta. Me preocupo 
em não andar com muito dinheiro 
no bolso. Não venho com muito 
para o MLP, deixo meu dinheiro 
em casa guardado .

O que você faz para garantir mais segurança?
É opinião comum de autoridades e especialistas que a segurança depende 
também de cada cidadão, no modo como se comporta no dia a dia. Nesse 
sentido, a atitude preventiva pode fazer a diferença.  

Quando saio para qualquer coisa 
aqui na CeasaMinas, não levo 
dinheiro, deixo tudo guardado, até 
mesmo quando vou ao banheiro. 
Se levar dinheiro é somente o 
necessário para alguma urgência.

Procuro pagar aos lojistas 
sempre em cheque, para não ter 
que andar com muito dinheiro 
na carteira. Evito andar com 
quantias grandes.

Valter Dias Santiago - Carregador autônomo 
do MLP de Contagem (MG)

Comprador Dorivaldo Pereira de Faria 

Aldeir de Freitas Pinto – Produtor de 
bananas de Nova União (MG)

*Com colaboração de Thais Oliveira
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entrevista

Torben Flinch, da Dinamarca, novo presidente da WUWM: “Os mercados atacadistas estão em constante evolução em todos os lugares”

Torben Flinch, diretor-geral do Mercado de Copenhague, na Dinamarca, é o novo presidente da União 
Mundial dos Mercados Atacadistas (WUWM). Flinch assumiu o cargo em setembro, sucedendo  a 

Graham Wallace, durante a Conferência da WUWM em Palma de Mallorca, Espanha. Nesta entrevista, o 
presidente ressalta a importância de os agricultores repensarem a forma de lidar com o mercado. 

“Os produtores precisam entender que, se querem mais lucro, devem se tornar mais competitivos! Não são 
apenas conhecimentos técnicos, mas também é necessário ser bem-educado na gestão empresarial”. 

A WUWM congrega 200 centrais de abastecimento e mercados varejistas de 42 países. 

1. Qual a representatividade da WUWM em 
relação ao total de mercados atacadistas 

existentes no mundo?
A WUWM é uma associação sem fins lucrativos que visa  a 

promover o intercâmbio internacional de informações sobre 
os mercados atacadistas e varejistas, melhorar a construção, 
organização e gestão. Atualmente a WUWM possui cerca de 
200 membros de 42 países. Isto inclui a maioria dos mercados 
atacadistas da Europa, um número cada vez maior na Ásia – 
especialmente a China, todos os principais mercados da Austrália 
e da África do Sul, muitos dos mais importantes entrepostos 
nas principais cidades da América, e um número crescente de 
africanos e do Oriente Médio. Desde a sua abertura aos mercados 
de varejo em 2006, também temos um envolvimento crescente 
desse setor na Europa.

2. É possível apontar os principais desafios comuns 
à maior parte das centrais de abastecimento?

Há uma série de questões como vantagem competitiva, 
impactos no meio ambiente, a maximização da tecnologia, o  
marketing eficaz, as mudanças nas tendências de consumo, as 
políticas governamentais, etc. Aqui na Europa, a concentração 
do setor atacadista fortalece-se rapidamente e os operadores 
de mercado muitas vezes encontram 
dificuldades para manter-se em dia 
com as exigências que esta situação 
gera. Assegurar acesso do mercado a 
recursos suficientes para atender às 
demandas trazidas pela evolução do 
setor é um desafio. Os mercados estão 
constantemente se confrontando com as necessidades de 
uma gestão mais comercial e de reformas na infra-estrutura. A 
modernização, a propósito, não apenas diz respeito às instalações 
f ísicas, mas também ao desenvolvimento das operações diárias e 
de gestão do mercado.

3. A WUWM defende que a abordagem usada pelas 
campanhas de estímulo ao consumo de frutas 

e hortaliças não se concentre apenas no aspecto da 

saúde, principalmente quando se trata de um público-
alvo formado por adolescentes. Em que consiste essa 
abordagem diferenciada?

Às vezes notamos que um monte de dinheiro público é 
gasto em campanhas destinadas a adolescentes para aumentar 
consumo de frutas e vegetais, com foco exclusivo no fato de que 
eles são mais saudáveis. Infelizmente, parece que a maioria dos 
adolescentes e jovens de hoje – e de fato esta tendência pode ser 
vista ao longo últimas gerações – não são tão impressionados ou 
seduzidos pelo argumento de benefícios para a saúde. Eles estão 
mais interessados e influenciados por tendências, tipos e técnicas 
de marketing sofisticadas. O nosso apelo para os decisores 
europeus era no sentido de garantir recursos de mercadologia 
para outros agentes da indústria, como os mercados atacadistas. 
Nós defendemos a promoção de frutas e verduras para os jovens, 
mas com um foco não apenas nos benefícios de saúde segura.

4. Os aumentos de preços de alimentos nem sempre 
trazem junto a melhoria do lucro para os 

produtores. Como o sr. avalia essa situação? 
Basicamente, os produtores precisam entender que se eles querem 

mais lucro, devem se tornar mais competitivos! Não são apenas 
conhecimentos técnicos, mas também é necessário ser bem-

educado na gestão empresarial. Os produtores 
precisam ser capazes de expandir sua gama de 
ofertas para se tornarem agentes mais fortes, 
encontrando formas de agregar valor aos seus 
produtos.

5. A WUWM coloca à disposição 
do mercado atacadista 

europeu um guia de boas práticas para orientar a 
implantação de normas de qualidade para os produtos 
comercializados. Como foi o processo de elaboração do 
guia? 

Este guia foi o produto de sete anos de trabalho árduo e intensa 
colaboração e comunicação no seio da Comissão Europeia. 
Antes mesmo que pudéssemos começar a tarefa de identificar 
e elaborar a legislação referente aos impactos das normas de 

produtores têm que se 
tornar mais

competitivos

Nós defendemos a promoção de 
frutas e verduras para os jovens, 

mas com um foco não apenas 
nos benefícios de saúde segura
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higiene, tivemos que apresentar à Comissão Européia várias 
informações básicas sobre o papel e a importância do mercado 
atacadista para a cadeia alimentar. Uma vez que a compreensão 
política da importância econômica e social do setor foi bem 
compreendida, o desenvolvimento do trabalho seguiu a 
legislação para desenvolver um modo fácil de ler o guia de 
melhores práticas. Este acabou por ser feito para benefício de 
todos os mercados atacadistas da Europa e, talvez, no futuro, do 
mundo – quer se trate de membro da WUWM ou não. O guia 
foi finalmente aprovado pela Comissão Europeia em dezembro 
de 2009 e intitulado Guia de Boas Práticas 
de Higiene específicas para Mercado 
Atacadista de Administração na União 
Europeia. No futuro próximo poderemos 
apoiar os outros mercados afiliados na 
aplicação dessas normas, talvez sob a 
forma de um processo de certificação 
internacional. Essa ideia vai ser revista 
por todos os membros da WUWM Europeia durante a nossa 
próxima conferência anual, em Istambul, Turquia, de 10 a 13 de 
maio de 2011.

6. Na Declaração de Paris, documento publicado 
após a Conferência de Rungis em 2009, um dos 

pontos destacados é o de que o abastecimento alimentar 
e a distribuição não podem funcionar eficazmente 
quando ficam exclusivamente nas mãos das forças do 
mercado. Há governos preparados para assumir seu 
papel no abastecimento?

É claro que um número crescente de tomadores de decisões 
em todos os níveis de governo em todo o mundo estão 
acordando para o fato de que há uma necessidade de assumir 
participação mais ativa na educação da cadeia alimentar. Na 
WUWM nos sentimos muito próximos ao governos locais, 
devido ao fato de que muitos dos nossos mercados-membros 
são, de fato, de propriedade e /ou gestão (em parte ou no todo) 
das autoridades públicas.

Conforme já afirmei, os produtores precisam principalmente 
desenvolver a sua produção e educar-se em seus negócios. 
Os governos devem determinar no âmbito das suas políticas 
sociais e da agricultura a melhor forma de garantir que os seus 
agricultores sejam mais eficazes.

Como já vimos aqui na Europa, os subsídios do governo não 
necessariamente apoiam ou igualam o desenvolvimento de 
negócios. Na Europa, estamos agora discutindo as possibilidades 
de redução de apoio de subsídio, uma vez que não é acessível 
nem sustentável no longo prazo. No meu pensamento, se os 
produtores, se mantiverem competitivos, a situação se resolve. 

7. Um dos fenômenos recentes que mais têm 
afetado o sistema atacadista tradicional é a 

concorrência com os grandes estabelecimentos de varejo 
(hipermercados), que aumentaram sua participação 
na oferta de alimentos. Quais alternativas as empresas 
instaladas nas Ceasas devem seguir para garantir sua 
importância como elo de distribuição? 

A garantia da competitividade no mercado atacadista é 
o principal desafio, tanto agora como no futuro. Na nossa 
recente conferência em Palma de Mallorca, na Espanha, 

os nossos membros viram uma 
apresentação muito interessante sobre 
o ciclo de vida do mercado e os desafios 
e oportunidades relacionados com as 
diferentes fases.

A concorrência com os hipermercados 
é um problema global, e o resultado 
extremo de sua dominação é possível ser 

visto na Alemanha de hoje, onde alcançaram um percentual 
muito grande de mercado.

Os atacadistas precisam assegurar uma forte base de 
clientes. Muitos deles virão indubitavelmente das empresas 
independentes do setor do alimentos tais como os 
restaurantes e varejistas menores, lojas de flores e paisagismo, 
etc. Por isso, nós precisamos ocupar-nos destes clientes. 
Entre outras coisas, nossos atacadistas podem competir em 
termos de variedade, diversidade, frescor, disponibilidade 
e qualidade dos seus produtos. Além disso, há uma sinergia 
importante entre os mercados atacadista e de varejo e os 
nossos comerciantes necessitam tirar vantagens dessa ligação 
e integração que apontam para o seu desenvolvimento e 
estratégia empresarial.

8. A WUWM adota alguma estratégia para se 
aproximar mais das realidades específicas das 

Ceasas pelo mundo?
A cooperação é essencial se quisermos manter a 

competitividade e proporcionar aos nossos atacadistas 
as melhores oportunidades para desenvolver a confiança 
e expandir seus negócios. Para o gestor, é importante ser 
capaz de ver o quanto os mercados atacadistas em todos os 
lugares estão em constante evolução. Na WUWM temos 
não só as discussões dos mercados-membros e as atividades 
que ocorrem em nível mundial, mas também na realidade 
regional. A este respeito, o grupo de trabalho da América 
na WUWM é cada vez mais ativo e estamos ansiosos para 
que ele continue o seu desenvolvimento com atividades 
regionais específicas de apoio aos mercados-membros.

A concorrência com os 
hipermercados é um problema 

global. Na Alemanha, eles 
alcançaram um percentual 
muito grande de mercado
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carregadores e chapas

Os carregadores e chapas são responsáveis pela logística 
interna nos 72 entrepostos que movimentam anualmente 

cerca de 17 milhões de toneladas de produtos no país. 
Agora, a classe tem na lei 12.023/09 a oportunidade de 

ampliar a formalização das relações de trabalho, algo 
que poderá beneficiar também as empresas atacadistas

Por ana flávia castro e verlan andrade

Foto Larissa Pontes
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O  dia a dia 
das cen-

trais de abastecimento 
depende de muitos trabalha-

dores, mas há uma categoria que 
costuma carregar literalmente nos 

ombros a corresponsabilidade pelo 
abastecimento, movimentando os pro-
dutos que vão parar na mesa da popu-
lação. São os carregadores e chapas, 
classe que tem como um dos grandes 
desafios aumentar a formalização de 
seus membros. 

A informalização atinge especial-
mente os trabalhadores avulsos, conhe-
cidos em alguns entrepostos também 
como “biqueiros”. Nessa categoria não 
estão incluídos os carregadores autô-
nomos cadastrados pelas Ceasas nem os 
funcionários contratados com carteira 
assinada nas empresas estabelecidas. 
Trabalhando em situação informal, os 
trabalhadores avulsos acabam deixando 
de ter acesso a direitos como o Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), 13º salário, férias remune-
radas, previdência para aposentadoria e 
auxílio-acidente, entre outros. 

“Muitos trabalhadores preferem receber 
um valor maior pelo dia de trabalho a 
receber uma quantia menor mas com 
garantidas trabalhistas”, explica o gerente 
comercial do Sindicato dos Trabalhadores 
na Movimentação de Mercadorias em 
Geral de Contagem, Betim e Região 
(Sintramov-CT), Flávio Câmpara.

O caminho que pode levar à formali-
zação passa justamente pelos sindicatos 
da categoria. Essa é a expectativa da lei 
12.023, promulgada em agosto de 2009, 
a qual determina que a contratação de 
trabalhadores avulsos deve ser feita com 

a intermediação obrigatória do sindi-
cato da categoria, por meio de Acordo 
ou Convenção Coletiva de Trabalho 
para execução das atividades. Segundo 
a lei, as atividades de movimentação de 
mercadorias em geral exercidas por tra-
balhadores avulsos são aquelas desen-
volvidas em áreas urbanas ou rurais  
sem vínculo empregatício. 

Segundo Câmpara, o empresário que 
necessite dos serviços de trabalhadores 
na movimentação de carga deve, por-
tanto, firmar um contrato formal com o 
carregador ou chapa. Para isso existem 
duas opções: a realização de um con-
trato formal com acordos de salários 
fixos e garantias de outros direitos tra-
balhistas, ou  a contratação por meio do 
sindicato da categoria nos casos em que 
não houver vínculo empregatício .

Ao intermediar a contratação, o sin-
dicato assume a responsabilidade por 
garantir o recolhimento dos valores, 
das empresas e/ou dos trabalhadores, 
que permitirão, além dos direitos tra-
balhistas, uniformes completos e gra-
tuitos, curso de qualificação profissional 
supervisionado e contra cheques.

Já o comerciante terá maior pratici-
dade e rapidez no contrato de um fun-
cionário, além de estar em dia com as 
normas do Ministério do Trabalho e 
Emprego. “O trabalhador sindicalizado 
é isento de vínculos com a empresa, 
o que agiliza a substituição caso seja 
necessário. A empresa terá funcionários 
uniformizados e identificados com cra-
chás”, afirma Câmpara.

Campanha educativa
O Sintramov tem realizado no entre-
posto de Contagem da CeasaMinas, o 
segundo maior do Brasil em volume 

de mercadorias, uma campanha 
piloto que deve se estender a todas as 
Ceasas do país. A equipe do sindicato 
montou um trêiler no mercado onde 
orienta o público acerca da legislação 
sobre o tema. A campanha teve início 
a partir da assinatura de uma Ação 
Civil Pública entre o Sintramov-CT, a 
CeasaMinas e o Ministério Público do 
Estado a fim de garantir a campanha 
educativa dentro do entreposto. 

No caso do entreposto de Contagem, 
o Sintramov é responsável por repre-
sentar, nos acordos coletivos, os tra-
balhadores avulsos do setor cerealista, 
não incluídos os movimentadores do 
Mercado Livre do Produtor (MLP) 
e os atacadistas de hortigranjeiros. 
A campanha deve ser estendida pri-
meiramente aos municípios de Juiz 
de Fora, Barbacena e Uberlândia e ao 
estado do Rio Grande do Sul, sob a 
responsabilidade dos respectivos sin-
dicatos até o fim deste ano. 

O gerente da empresa Atacadista 
Apoio Mineiro, no entreposto de 
Contagem da CeasaMinas, Leonardo 
Pereira, afirma que o sindicato faci-
litou a contratação de novos empre-
gados para o estabelecimento. “Eu 
precisava de ampliar o quadro de fun-
cionários. Foi quando o sindicato agi-
lizou e facilitou a contratação de mais 
quatro carregadores. A mão de obra 
ficou mais barata e o tempo de tra-
balho foi reduzido”, conta Leonardo. O 
Apoio Mineiro tem em seu quadro de 
trabalhadores, nas atividades de movi-
mentação de mercadorias em geral, 45 
funcionários efetivos, além dos quatro 
que tiveram a intermediação sindical. 
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Nos intervalos dos descarregamentos 
ou quando uma carga atrasava, o car-
regador Dione Monteiro aproveitava 
para estudar dentro no Mercado Livre 
do Produtor (MLP), entre os caixotes 
de madeira de frutas e hortaliças. “Tudo 
que aprendia na graduação, eu queria 
compartilhar com meus amigos do mer-
cado, eram como meus alunos”, declara. 

Durante cinco anos, Monteiro lidou 
com essa rotina até concluir o curso 
de graduação em teologia, tornando-se 
um caso atípico no universo de carre-
gadores e chapas que, em muitos casos, 
deixam cedo os estudos para trabalhar.  

Durante a graduação Dione virava 
as noites no MLP trabalhando das 17 
horas até as 12 horas do dia seguinte. 
Tinha acabado de ingressar como 
obreiro numa igreja, era casado já com 
uma filha recém nascida.

A oportunidade de estudar surgiu 
em 2000 pelo Instituto Teológico 
Quadrangular de Contagem. Isso só foi 

possível, porque o curso de graduação 
foi ministrado aos sábados em horário 
integral. Por muito tempo, Dione 
dedicou-se apenas ao serviço de carre-
gador no mercado do entreposto, mas 
com a graduação concluída surgiram 
outras perspectivas. “Nunca tive um 
serviço paralelo, até pouco tempo me 
dediquei absolutamente à Ceasa. Mas 
em 2009, quando concluí o curso, a 
igreja me apresentou uma proposta: me 
afastar um pouco da Ceasa para cuidar 
e ser supervisor regional de 11 igrejas”.

A proposta foi aceita, mas Dione 
conta que permaneceu trabalhando 
como carregador na CeasaMinas por 
motivos financeiros. “Continuei como 
carregador com a carga horária redu-
zida porque dava para sustentar minha 
família, consegui comprar minha casa, 
meu carro, e a faculdade foi uma questão 
de realização pessoal”, completa.

 “Eu já pensei diversas vezes em sair 
da Ceasa, devido ao horário e às cargas 

pesadas. Contudo, a liberdade que 
temos aqui, os amigos, o salário, as ver-
duras e frutas que ganhamos, tudo isso 
se tornou muito mais interessante que 
qualquer trabalho; foi uma boa escolha 
continuar na Ceasa”, afirma.

O carregador e teólogo diz que ainda 
tem sonhos, um deles é fazer outro 
curso de graduação. “Meu sonho hoje é 
fazer psicologia. Estou fazendo planos 
para iniciar o curso no ano que vem”, 
conclui.

Entre livros e caixotes, conquistas
A trajetória do carregador que hoje mescla 
o trabalho no entreposto com a teologia

Há dezenove anos trabalhando no 
entreposto de Governador Valadares, 
Maria das Graças Lousada, 50 anos, é 
a única carregadora entre todas as uni-
dades da CeasaMinas. A vida de car-
regadora começou quando ela tinha 
pouco mais de 20 anos no Mercado 
Municipal do município a convite de 
uma vizinha que também trabalhava 
lá. No Mercado Municipal, Maria das 
Graças conta que sofria muita discrimi-
nação por parte dos homens, pelo fato 
de ser mulher e muito nova. 

Trabalhando na Ceasa, Maria das 
Graças conta com orgulho que con-
seguiu sustentar todos os seus filhos 
sozinha. “Pensei em fazer faxina, que 
é um serviço tranquilo comparado 
com que faço hoje, mas o salário era 
pouco. Continuei na Ceasa porque meu 
marido faleceu, tive que sustentar meus 
seis filhos sozinha e a forma que encon-

trei foi continuar trabalhando como 
carregadora”.

Maria das Graças diz que gosta de 
trabalhar como carregadora e pretende 
se aposentar na Ceasa. “Aqui é muito 
bom, pois com o salário que ganho dá 
para pagar todas as minhas contas. 
Também tenho tempo para fazer outras 
coisas porque trabalho duas vezes por 
semana de 4 da tarde às 9 da manhã do 
dia seguinte. Só paro quando me apo-
sentar”, conta.

Segundo Maria das Graças, não há 
mais espaço para outras mulheres 
ingressarem como carregadora na 
Ceasa. “O problema é aguentar o peso, 
as mulheres de hoje não pegam peso 
e elas não querem esse tipo de tra-
balho. Também tem muito homem 
carregador e a preferência é deles. Não 
acho que tenha espaço para outras 
mulheres”, afirma.

Rompendo o preconceito

Carregadora Maria das Graças: “Pensei em 
fazer faxina, que é um serviço tranquilo 
comparado com que faço hoje, mas o salário 
era pouco”

Maria das Graças mostra que a função não é 
exclusividade dos homens

carregadores e chapas

Dione Monteiro aproveitava os 
intervalos no entreposto para estudar e 
concluir a graduação

Por thais oliveira



19dezembro 2010 - Abastecer Brasil

Abastecer Brasil

Eu Geraldo Moreira, vulgo Bonito, nascido na 
fazenda Taquara no município de Papagaios/MG aos 4 de 
junho de 1936, comecei trabalhar na Ceasa em 15 de julho 
de 1980, há 30 anos. O apelido foi devido a um costume que 
eu tinha no início de trabalho na Ceasa, as pessoas com as 
quais eu relacionava, perguntavam se eu estava bom, eu 
sempre respondia: Bom e bonito, e aí não teve jeito, todos 
passaram a me chamar de Bonito.

Quando o produtor chega é só comercializar, gosto de 
trabalhar sempre brincando, mas somente com aqueles que 
conheço e tenho liberdade. Quando o cliente chega eu já 
estou na pedra esperando ele. Tem vez que me ligam lá da 
estrada. A preferência é de quem chega primeiro.

Vendi a casa que eu tinha aqui na capital para construir 
uma lá em Papagaios. Eu venho pra Ceasa no domingo cedo, 
saio de lá na faixa de 4 horas da manhã. Fico a semana 
toda, sexta volto pra lá.

Começo a trabalhar às 5 horas da tarde e não tenho hora 
pra parar não. O trabalho é pesado, mas nem sinto muito. 
Fui criado na roça, quase um escravo daqueles fazendeiros. 
O serviço da noite é mais tranquilo e as pessoas também.

Tem gente que me pergunta se eu não sinto nada, se não 
fico doente. Tô aqui sempre alegre trabalhando, aí eu falo: 
“Pergunta Àquele lá de cima. Ele que sabe”. Graças a Deus eu 
nunca fiquei doente. Ele acha que tô merecendo, né. Me deu 

a saúde e disposição, aí tô aqui trabalhando.
O dinheiro que ganho aqui é todo pra construção da minha 

casa de Papagaios. Quando minha carteirinha da Ceasa 
vencer eu vou parar a obra da minha casa e vou embora pra 
lá, onde estão os meus três filhos.

O convite para escrever nesta revista me deixou muito 
alegre, agradeço de coração. Esta é uma oportunidade para 
agradecer a todos aqueles que me ajudaram a chegar onde 
estou, foi com muito trabalho e suor, o mais importante é que 
sou muito feliz com o que faço, com os amigos que conquistei 
e também com a garantia de estar construindo alguma coisa 
para o meu sustento e de minha família.

Peço a Deus que ilumine a todos que me ajudaram nesta 
caminhada e que possam compartilhar comigo desta 
alegria, desejo muito sucesso a cada um e a seus familiares.

Concluindo, eu quero agradecer à Ceasa tudo o que fez 
por mim, e dizer que em breve estarei mudando pra roça, 
onde pretendo dar continuidade a um projeto já iniciado no 
plantio de produtos agrícolas, se Deus quiser pretendo vir 
à Ceasa sempre que puder para rever os amigos e matar 
saudades,
Um abraço a todos

O dia a dia visto pelo carregador Bonito
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ceasa destaque - campinas

Um plano para ordenar o

Uma das principais centrais de abastecimento 
do país, a Ceasa  Campinas deve contar com novo 

plano diretor para orientar a implantação de 
novos projetos no entreposto que já é referência 

na gestão de resíduos e comércio de flores

crescimento

Entreposto de Campinas poderá contar com uma plataforma para carga de mercadorias voltada aos compradores
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A Ceasa Campinas, o quarto maior 
entreposto do país, faz planos para 
crescer. Para isso, a central de abasteci-
mento situada no meio de uma região 
metropolitana formada por 19 municí-
pios que concentram a população total 
de 2,7 milhões de pessoas prevê para o 
início de 2011 a conclusão de um novo 
plano diretor para a unidade. O docu-
mento permitirá traçar as diretrizes 
do crescimento do mercado atacadista 
que é ligado à Prefeitura Municipal de 
Campinas. 

Há disponíveis na Ceasa cerca de 40 mil 
metros quadrados para expansão. “Não 
possuímos uma área tão extensa para 
expansão como a da CeasaMinas (cerca 
de 1 milhão de m2), e por isso temos que 
aumentar a eficácia da logística interna, 
com o espaço de que dispomos”, afirma o 
presidente Demétrio Vilagra.  

Entre as ações que podem ser implan-
tadas, está a construção da plataforma de 
transbordo para compradores. A ideia 
é criar um ponto específico para carre-
gamento de mercadorias pelos clientes, 
evitando que os veículos dos compra-
dores tenham de se deslocar de loja em 
loja para adquirir produtos. 

De acordo com Vilagra, a adminis-
tração pretende viabilizar também a 
construção de dois novos galpões para 
beneficiamento de hortigranjeiros. Esse 
espaço poderá atender tanto comer-
ciantes quanto produtores rurais que 
desejam classificar, lavar e embalar os 
produtos, permitindo a agregação de 
valor às mercadorias.  

“Queremos dar tranqüilidade ao nosso 
público, mostrar a ele que temos a ofe-
recer uma logística adequada, melhorar 
a vida de quem compra”. 

Contexto
Criada em 1972 e operando desde 1975, 
a Ceasa Campinas é responsável pelo 
abastecimento alimentar de mais de 
500 municípios principalmente dos 
estados de São Paulo e Minas Gerais, 
além das flores e plantas que vão para 
todo o país. São 60 mil toneladas de pro-
dutos por mês o equivalente a quase R$ 
90 milhões mensais. A Ceasa Campinas 
sedia o maior Mercado Permanente 
de Flores e Plantas Ornamentais da 
América Latina.

Em área de 500 mil m2, a central 
conta com 943 atacadistas com 
grande variedade e linha completa 
de produtos hortifrutigranjeiros – 
dos tradicionais aos mais exóticos; 
cereais, grãos, pescados; mais de 20 
mil itens de flores, plantas e paisa-
gismo e 5 mil de acessórios para jardi-
nagem, floricultura e decoração.

Recebe em torno de 15 mil pessoas por 
dia, gera cerca de 5,3 mil empregos diretos 
e 20 mil indiretos. É uma estrutura que 
garante o escoamento da produção rural 
e o trabalho de milhares de agricultores.

Serviços
A Ceasa Campinas cresceu de forma 
planejada e oferece estacionamento; 
plataformas de carga e descarga 
cobertas; depósitos; câmaras frias; 
rede bancária; serviços de apoio como 
lojas de insumos, embalagens; loté-
rica; banca de jornal, restaurantes; 
segurança 24 horas com 50 câmeras 
e modernos recursos tecnológicos; 
Usina Geradora de Energia Elétrica 
que cobre 100% de sua necessidade. 

Em 2009 foi a primeira Ceasa do 
estado, e uma das poucas do país, que 
implantaram um serviço para comer-
cializar e higienizar caixas plásticas 
para incentivar a melhoria dos padrões 
de embalagem de hortifrútis e com isso 
garantir mais qualidade dos produtos, 
menos perdas e ganhos ambientais.

Localizada num dos corredores mais 
importantes do país, a Rod. D. Pedro I, 
a 90 km de São Paulo, tem fácil acesso 
às principais estradas interestaduais e 
ao aeroporto de Viracopos.

Ceasa Campinas possui o maior Mercado Permanente de Flores e Plantas Ornamentais da 
América Latina
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socioambiental
Responsabilidade 
socioambiental
Além da administração do mercado, a 
Ceasa cumpre um papel social desen-
volvendo junto com a prefeitura de 
Campinas diversos projetos sociais e 
ambientais. É também o suporte muni-
cipal às políticas de segurança alimentar 
da cidade. A empresa participa e desen-
volve os seguintes programas:

Alimentação Escolar
A merenda escolar de 369 escolas (muni-
cipais e estaduais), 126 salas de aulas 
de jovens e adultos e de 41 entidades 
assistenciais de Campinas é realizada 
pela Ceasa em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação. São, em média, 
240 mil refeições por dia, com 14 tipos 
de cardápios que priorizam os alimentos 
integrais e naturais com mais frutas, ver-
duras, legumes e variedade de fontes de 
proteínas como peixe e carnes nobres. 

A central é responsável pela operaciona-
lização do programa: aquisição, cardápios 
e logística de distribuição de produtos. Por 
meio da Ceasa é feito um rigoroso controle 
de qualidade desde a licitação até a super-
visão nas escolas, o acompanhamento, 
orientação e treinamento das cozinheiras 
com profissionais de nutrição e projetos 
especiais de orientação nutricional.

Banco de alimentos 
Os três programas de segurança ali-
mentar que estão alicerçados na Ceasa-
Campinas (Banco de Alimentos – ISA 
– Prato Cheio Campinas) distribuíram 
no ano passado 5.736.524 quilos de 
alimentos, quase 6 mil toneladas, bene-
ficiando cerca de 75 mil pessoas. O 
montante é equivalente a 33 mil refei-
ções por dia de 500 gramas cada uma, 
por um ano. Funcionam dentro da 
Ceasa Campinas o Banco Municipal de 
Alimentos (que coleta fora da Ceasa) e 
a ONG Instituto de Solidariedade para 
Programas de Alimentação – ISA (que 
arrecada hortifrútis dos atacadistas 
dentro da Central). 

O Banco Municipal de Alimentos foi 
fundado em 2003. Ele coleta produtos 
fora da Ceasa (em empresas, supermer-
cados, em eventos e por meio de parce-
rias), faz a triagem e depois distribui para 
120 entidades assistenciais, beneficiando 

cerca de 45 mil pessoas 
que são crianças, jovens, 
idosos, desempregados, 
portadores de deficiência, 
doentes, etc. O Banco também 
faz cursos e palestras sobre apro-
veitamento e manipulação de 
alimentos. O projeto assume a res-
ponsabilidade pelos produtos doados, 
o que facilita as parcerias, e presta contas 
ao doador sobre o destino de tudo que foi 
doado. O projeto é inspirado no modelo 
surgido nos anos 60, nos Estados Unidos, 
que se espalhou pelo mundo. 

Há ainda um programa nacional (da 
Conab, via Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento) que compra 
de agricultores familiares e doa aos 
Bancos de Alimentos. No primeiro 
semestre de 2010 o Banco coletou quase 
três vezes o total arrecadado no ano pas-
sado inteiro. 

Solidariedade
Também funciona na Ceasa uma 
ONG chamada ISA (Instituto de 
Solidariedade para Programas de 
Alimentação) que coleta hortifrútis 
dentro da Central, com doações dos 
atacadistas; média de 300 toneladas de 
frutas, verduras e legumes por mês, que 
atendem 12,5 mil famílias por semana. 
Estes hortifrútis são distribuídos em 
mais de 80 pontos carentes da cidade e 
para 100 entidades assistenciais.

Prato Cheio
O Programa Prato Cheio Campinas 
é outro – coordenado pela Secretaria 
Municipal de Cidadania, Assistência e 
Inclusão Social (SMCAIS) – que doa 
cerca de 7 mil cestas básicas por mês sub-
sidiadas pela prefeitura. A distribuição 
destas cestas é feita por meio do Banco 
de Alimentos da Ceasa em mais de 70 
bairros carentes de Campinas.

Hortas Comunitárias
O Programa Municipal de Hortas 
Comunitárias tem por objetivo incen-
tivar a criação de hortas de caráter 
comunitário em escolas, entidades 
assistenciais, ONGs e bairros. A Ceasa 
é uma das coordenadoras do Programa 

junto com secretarias e órgãos da pre-
feitura. Ajuda a gerar trabalho e renda, 
contribui com alimentação mais sau-
dável, é uma ferramenta pedagógica 
e de educação alimentar nas escolas e 
oferece apoio terapêutico para porta-
dores de deficiência e de HIV, depen-
dentes químicos e outros. O Programa 
distribui a média de 8 mil mudas de 
hortaliças por mês e já implantou mais 
de 45 hortas na cidade. As mudas são 
produzidas nas estufas de uma Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) da 
Sanasa e conta com mão de obra de 
alunos da Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae). Este ano um 
convênio entre a prefeitura e o Incra vai 
destinar R$ 2,4 milhões para implantar 1 
mil hortas na cidade.

Inclusão digital
Funcionam na Ceasa Campinas dois 
espaços que dão acesso de graça à internet 
e a computadores. No Mercado de Flores 
há o Telecentro Primavera, do Programa 
Jovem. Com da prefeitura, e no Mercado 
de Hortifrútis há o Centro de Apoio Digital. 
O Telecentro também oferece cursos de 
informática gratuitos. Ambos são projetos 
de inclusão digital que beneficiam toda a  
comunidade da Ceasa e da região.

Meio ambiente 
A Ceasa Campinas tem um Sistema de 
Gestão de Resíduos (SGR) para reapro-
veitar as cerca de 820 toneladas de lixo 
geradas pelas atividades da Central. Em 
2008, este trabalho de gestão de resíduos 
foi um dos ganhadores de prêmio promo-
vido pelas empresas Rede Anhanguera 
de Comunicação (RAC) e Sanasa. 
Confira mais na matéria “Caminhos da 
reciclagem”, na página 28.

* Com informações da Assessoria de Comunicação da Ceasa Campinas

Abastecer Brasil
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fluxograma

Quais as trajetórias de um pro-
duto após o momento da 
colheita? Quais caminhos 

podem ser mais rentáveis para os produ-
tores rurais? E quanto às Ceasas, qual seu 
papel nesse processo? Um fluxograma 
elaborado por técnicos da CeasaMinas 
busca responder a essas perguntas, deci-
frando as várias alternativas de comer-
cialização. O fluxograma funciona como 
um verdadeiro guia principalmente para 
os produtores rurais do setor de frutas, 
legumes e verduras (FLV).

O trabalho foi elaborado pelo chefe 
do Departamento de Operações da 

CeasaMinas, engenheiro agrônomo 
Gustavo Costa Almeida, e o orien-
tador de mercado, Davi Benedito. De 
acordo com Almeida, é necessário que 
o produtor conheça melhor o leque de 
comercialização, algo ainda estranho 
para muitos deles.  “Além do produtor, 
os varejistas e atacadistas também serão 
beneficiados com a possibilidade de 
planejar até que ponto podem chegar 
diante do trajeto de comércio exposto 
pelo fluxograma”. 

O fluxograma vem para mapear o 
mercado e tem caráter estratégico. “É 
preciso entender o que acontece com 

os produtos quando saem das lavouras 
até chegarem à mesa do consumidor”, 
destaca Gustavo ao classificar a impor-
tância do fluxograma para maior orien-
tação dos usuários da Ceasa.

As alternativas de comercialização 
de frutas e hortaliças por um pro-
dutor rural são muitas e podem trazer 
inovação à produção de muitos deles. 
Após ser colhido, os três principais des-
tinos de um produto são as Ceasas, o 
Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o mercado varejista.

Dentro das Ceasas, o produtor 
tem como uma das opções a 

Técnicos da CeasaMinas concluem 
fluxograma que mapeia os 
caminhos do mercado de frutas e 
hortaliças: um guia principalmente 
para orientar produtores rurais na 
busca de mais rentabilidade

mapa 
para o abastecimento 
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comercialização  dentro do Mercado 
Livre do Produtor (MLP). Em geral, 
esse espaço, também conhecido como 
“pedra”, é aberto apenas a agricul-
tores dos próprios estados. O MLP, 
segundo Gustavo Almeida, é marcado 
por vendas mais “picadas”, clientela 
ampla e diversificada, fazendo desse 
espaço um canal mais seguro de 
comercialização. 

Outra alternativa é o mercado de lojas 
atacadistas nos entrepostos, caracte-
rizado por vendas rápidas, em escala e 
com bons lucros.  “Entretanto, a garantia 
de venda no setor de lojas é pequena, o 
que pode dar instabilidade à comerciali-
zação do produtor”.

PAA
O PAA é uma parceria entre a 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), e o produtor rural, que garante 

a compra direta dos produtos que 
podem ser doados para diversos pro-
gramas sociais. Os hortigranjeiros pro-
duzidos pelos produtores rurais são 
encaminhados diretamente aos bene-
ficiados. O preço pago pela Conab é 
referente aos custos gastos na lavoura e 
a mão de obra, o que dá a eles recursos 
financeiros suficientes para a sobrevi-
vência e compatíveis com o mercado 
local. Os produtos destinados ao PAA 
beneficiam restaurantes populares, 
escolas públicas, presídios, universi-
dades e hospitais. Os bancos de ali-
mentos de algumas centrais de abaste-
cimento funcionam como elo logístico, 
no recebimento, seleção e encaminha-
mento das doações para entidades filan-
trópicas cadastradas.  

Varejo
Já a venda direta para os super e 

hipermercados exige o atendimento 
de várias padrões de qualidade. É 
comum as grandes redes de varejo 
exigirem, por exemplo, identificação 
da origem dos fornecedores, além de 
produtos classificados e embalagens 
adequadas e regularidade na oferta. 
De acordo com Gustavo Almeida, o 
lucro para quem investe na produção 
destinada a varejistas é grande, mas os 
investimentos são proporcionais aos 
ganhos. “É fundamental que o pro-
duto seja bem selecionado, higieni-
zado e em alguns casos até embalado 
ou processado”, explica. 

No varejo encontramos setores 
diversos como sacolões, supermer-
cados, feiras livres, condomínios, bares, 
lanchonetes, hotéis, cozinhas indus-
triais, entre outros. Todos são estabe-
lecimentos destinados ao consumidor 
final, o que difere do PAA e da comer-
cialização nas Ceasas.

A comercialização nas Ceasas é um dos caminhos mapeados pelo fluxograma

fluxograma
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As centrais de abastecimento atacadistas constituem um 
modelo de distribuição de alimentos disseminado em 
todo o mundo, garantindo a oferta com diversidade e 

qualidade de produtos frescos. A União Mundial dos Mercados 
Atacadistas (World Union of Wholesale Markets –WUWM), 
que conta com 128 mercados associados em 38 países em todos 
os continentes (não considerando-se as redes varejistas), realiza 
anualmente um levantamento das principais características dos 
mercados atacadistas, e cujo aspectos gerais são interessantes 
para referenciar as características deste segmento no Brasil. Os 
dados do Survey de 2008 da WUWM são comparados, em linhas 
gerais, com os números do Brasil, obtidos a partir do diagnóstico 
dos mercados atacadistas de hortigranjeiros elaborado pela 
CONAB, entre setembro de 2008 e julho 
de 2009.

A área total dos mercados atacadistas 
vinculados à WUWM no mundo atinge 
56 milhões de metros quadrados e a área 
construída próxima a 14 milhões de metros 
quadrados, recebendo diariamente 550.000 usuários e serve a 
20% da população mundial (próximo a 1,38 bilhões de pessoas). 
No Brasil, a área total destes entrepostos é de 13,3 milhões 
de metros quadrados, com área construída de 3,3 milhões de 
metros quadrados, equivalendo em termos de área, construída 
a quase 24% do parque atacadista mundial, o que situa o sistema 
brasileiro entre os maiores do mundo.

A quantidade de mercadorias anualmente comercializadas 
nos entrepostos filiados à WUWM supera a casa dos 54 milhões 
de toneladas, e o valor comercializado ultrapassa a cifra de 55 
bilhões de euros. Frutas e hortaliças são vendidas em 98% dos 
mercados pesquisados, sendo que carnes e flores estão presentes 
em 50% dos mercados. 

Com relação ao mercado brasileiro, em 2007 os entrepostos 
brasileiros pesquisados ofertaram 15,5 milhões de toneladas, 
quase 29% da movimentação anual dos mercados da WUWM, e 
o volume financeiro atingiu cerca de 5,4 bilhões de euros, pouco 
menos de 10% da movimentação mundial, o que demonstra 
o maior valor agregado dos produtos comercializados nos 
mercados mundiais. Os mercados brasileiros estão sediados 

em cidades e aglomerações urbanas que abrigam 85,5 milhões 
de habitantes, representando 46,5% da população brasileira. Seu 
alcance, no entanto, é bem maior, na medida em que as Centrais 
atacadistas são distribuidoras de alimentos para diversas regiões.  

As centrais de abastecimento mundiais possibilitam que 60.810 
produtores tenham um espaço para comercializar seus produtos 
diretamente com os compradores. No Brasil mais de 21 mil 
produtores são usuários das Ceasas, o que representa 1/3 do total 
dos produtores usuários cadastrados em mais de 128 mercados 
de 38 países. Esta porcentagem demonstra de forma clara a força 
do agricultor familiar nos entrepostos do Brasil em relação a 
outros do mundo. Programas como o Pronaf são ferramentas 
que permitem esta independência comercial do produtor rural 

de frutas e hortaliças
Mais de 70% dos mercados atacadistas 

no mundo prestam algum tipo de serviço 
público. Destes mercados, 50% são do setor 
público, 32% entidades semipúblicas e 13% 
totalmente privadas. O gerenciamento 

destes entrepostos é por parceria público-privada em 38%, 
pelo setor público em 34%, e 17% pelo setor privado. No Brasil, 
há 41 instituições que geram 72 entrepostos, distribuídos 
em 22 unidades da federação. A maior parte deles é estatal, 
administrada pelos governos federal (duas), estaduais (quinze) e 
municipais (19) ou através de Oscip (quatro).

Os investimentos nas Centrais mundiais entre os anos de 
2000 e 2006 atingiram cerca de 1,4 bilhão de euros, média de 
200 milhões de euros por ano nos mercados atacadistas. No 
Brasil ainda não há uma informação concreta de quanto se tem 
investido nas centrais de abastecimento, pois eles ocorrem de 
forma isolada e de pequena expressão. Porém, alguns estudiosos 
do assunto preveem gasto na ordem de 5 bilhões de reais para 
modernizar o sistema Ceasa, principalmente para atender a duas 
grandes demandas, a copa do mundo em 2014 e as olimpíadas 
em 2016. 

O Brasil e as 
referências 
mundiais 
do mercado 
atacadista 
alimentar 

Os entrepostos brasileiros 
ofertam quase 30% da 

movimentação anual dos 
mercados da WUWM

Altivo Almeida Cunha* 
Gustavo Almeida**

* Consultor da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) / 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD)

** Chefe do Departamento de Operacões da CeasaMinas
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reciclagem

Algumas das principais centrais 
de abastecimento do país têm 
encarado os resíduos produ-

zidos por seus entrepostos como 
alternativa para gerar emprego e 
renda, ao mesmo tempo em que redu-
zem os impactos no meio ambiente. 
Programas são geridos a fim de encami-
nhar adequadamente os mais variados 
materiais, tais como produtos orgâni-
cos,  papel, papelão, plástico, lâmpadas 
e baterias usadas e até óleo de cozinha. 

A redução do volume de resíduos 
destinados aos aterros sanitários pelos 
entrepostos atacadistas é também 
fator que gera economia. Isso porque 
o valor pago para as prefeituras pelo 
uso dos aterros municipais em geral 
são rateados entre os lojistas e produ-
tores rurais. Portanto, quanto maior 
a quantidade de lixo, mais elevados 
serão os valores de condomínio para 
os usuários. Ao utilizar formas alter-
nativas de destinação ou reaproveita-
mento, as CeasasMinas aliam econo-
mia à correta gestão dos resíduos.

Resíduos orgânicos viram adubo e ração animal; óleo 
de cozinha é transformado em detergente; lâmpadas e 

baterias são separadas e têm destinação específica. Essas são 
apenas algumas das iniciativas de Ceasas que têm reduzido 

os impactos no meio ambiente, gerando economia para 
entrepostos e  renda para catadores

Os caminhos da

reciclagem

O Plano de Gestão de Resíduos 
Sólidos (PGRS), criado pela Ceasa 
Curitiba em 2006, é um exemplo de 
reutilização de materiais descarta-
dos. Apenas de resíduos orgânicos – 
basicamente frutas e hortaliças sem 
condições de consumo –, o entreposto 
produz diariamente 75,9 toneladas. 
Com a implantação do PGRS, foi possí-
vel reaproveitar 44% desse volume, que 
antes era entregue ao aterro sanitário. 
Atualmente, são transformados em 
ração animal e adubo por uma empresa 
licenciada para tal atividade. 

Os criadores de animais cadastrados 
na gerência de mercado da unidade 
também são beneficiados pelo 
programa da Ceasa Curitiba. Os cria-
dores podem recolher, diretamente 

Em Curitiba, reciclar para reduzir 
Na Ceasa PR, 44% dos resíduos orgânicos 
gerados viram adubo; transformação do óleo 
de cozinha usado é outra das ações

de contêineres, disponibilizados nos 
pontos de coleta, hortigranjeiros que 
apresentaram perdas e não foram 
comercializados pela unidade. Os 
produtos são impróprios ao consumo 
humano pelo alto grau de maturação, 
mas adequados para a alimentação 
animal. 

Outra ação que permite o reapro-
veitamento fica a cargo da Associação 
de Catadores de Materiais Recicláveis 
(Amar Ebenezer), instalada em barra-
cão cedido pelo entreposto. A Amar 
é responsável pela coleta seletiva de 
quase 18 mil quilos por mês de papel, 
vidro, metal e plástico, descartados em 
lixeiras específicas para cada tipo de 
material. 

O PGRS tem contribuído ainda para o 

Por thais oliveira
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reaproveitamento do óleo vegetal prove-
niente das lanchonetes e restaurantes do 
entreposto. Para isso, a Ceasa Curitiba 
disponibiliza bombonas (reservatórios 
plásticos) para a deposição dos óleos de 
frituras até o transporte e destinação final. 
Uma empresa autorizada pela Central 
transforma o produto coletado em sabão 
e detergentes, e parte é disponibilizada 
gratuitamente para as lanchonetes e 
restaurantes que doaram o óleo. 

Dentre as atividades do PGRS está 
também a correta destinação das 
lâmpadas fluorescentes. Toda vez que 
o setor de manutenção da unidade de 

Curitiba efetua a troca de lâmpadas das 
áreas comuns, o material que não será 
mais usado é acondicionado por cerca 
de quinze dias. 

Esses resíduos são recolhidos por uma 
empresa especializada que encaminha o 
material para o aterro industrial. Já a destina-
ção das lâmpadas, pilhas, baterias e reatores 
provenientes de trocas internas das lojas são 
de responsabilidade dos permissionários, 
que, em sua maioria, depositam esses mate-
riais nos pontos de coleta disponibilizados 
pela Prefeitura Municipal de Curitiba.

Assim como a Ceasa Curitiba, a maior 
central de abastecimento do Brasil, a 
Ceagesp, também implantou em sua 
unidade um programa que visa a desti-
nar adequadamente os seus resíduos. A 
Ceagesp comercializa por dia cerca de 
10 mil toneladas de produtos orgânicos, 
o que a torna uma grande geradora de 
resíduos. 

A Ceagesp transformou 60% dos 
produtos hortigranjeiros que apre-
sentavam perdas e iriam para ater-
ros sanitários em adubo por meio da 
compostagem. Os materiais são leva-
dos a uma usina de compostagem, 
localizada em Campinas, onde os 
resíduos orgânicos são amontoados e 
colocados a céu aberto. 

Em aproximadamente  40 dias o adubo 
fica pronto para utilização.  Cada tonelada 
de resíduo produz cerca de 0,3 tonelada 
de adubo. A Ceagesp recebe, por cláusula 
contratual, 10% do adubo gerado para utili-
zação em suas  áreas verdes. O processo 
de compostagem realizado pela Ceagesp 
deixou de enviar ao aterro sanitário 64.800 
mil toneladas em quatro anos de projeto. 

A receita da maior Ceasa do país para os resíduos
Na Ceasa de São Paulo, 60% das perdas que iam para 
o aterro hoje são aproveitadas como adubo

Resíduos orgânicos passam por compostagem pela Ceagesp

Lâmpadas fluorescentes têm destinação 
específica na Ceasa PR
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Campinas mostra o que fazer com o lixo 
Coleta seletiva, educação ambiental e compostagem 
formam a base das iniciativas na Ceasa Campinas

Catadores utilizam carrinho elétrico na Ceasa Campinas

Caso o programa na Ceagesp não 
existisse, cerca de 90 mil árvores 
teriam que ser plantadas para 
amenizar os impactos ambientais 
do entreposto. A unidade evitou 
também a emissão de 12.960 mil 
toneladas de CO2 na atmosfera

Outra ação do programa de reciclagem da 
central de São Paulo é o reaproveitamento 
da palha e do capim utilizados no transporte 
de  algumas frutas. O capim reaproveitado 
serve como substrato no cultivo de cogume-
los e é vendido para produtores da região de 
Mogi das Cruzes (SP). Somente em agosto 
foram comercializadas pela Ceagesp  154 
toneladas de palha e capim.  

Em 2005 o entreposto criou o programa 
de reciclagem que gera receita e diminuí 
despesas de rateio para os permissionários, 

além de favorecer a imagem da central.
O programa distribuiu 145 contêineres 

pequenos (1,2 m³) e 70 contêineres gran-
des (5 m³) no entreposto. São identifica-
dos de acordo com as cores: os laranja são 
usados para papel, plástico, metal, vidro 
e madeira, enquanto os verdes servem 
para frutas, legumes, verduras e palha. 
“Mediante essa distinção de cores pode 
haver a pré-separação de resíduos  orgâ-
nicos de outros de natureza sólida, para 
evitar que se misturem desde sua origem”, 
explica Sérgio Pereira, coordenador de 
sustentabilidade da Ceagesp.

Fazendo a reciclagem funcionar

Já na Ceasa Campinas são produzidas em 
média 820 toneladas de resíduos por mês, 
sendo mais de 90% de origem orgânica. 
Em 2006 a central implantou o Sistema 
de Gerenciamento de Resíduos (SGR). O 
programa engloba toda a comunidade que 

atua na Ceasa ou a visita, como trabalha-
dores, permissionários, compradores e 
visitantes (ver quadro).

“Grande parte daquilo que se transfor-
maria em lixo ganhará utilidade tanto 
no combate à fome de famílias carentes, 

como na transformação em ração 
animal e adubo. Além disso, promove 
maior produtividade na geração de tra-
balho e renda na Cooperativa Unidos na 
Vitória (de catadores)”, explica Demétrio 
Vilagra, presidente da Ceasa Campinas. 
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O óleo de cozinha usado e a gordura são 
substâncias que não se misturam com a água 
e que, quando jogados diretamente no ralo da 
pia ou no lixo, poluem córregos, riachos, rios 
e o solo, além de danificar o encanamento das 
residências e prédios. 

Se 1 litro de óleo de cozinha não for 
despejado no rio, deixaremos de poluir 1 
milhão de litros de água.

A poluição pelo óleo faz encarecer o 
tratamento de água em até 45%, além de 
agravar o efeito estufa, uma vez que a água 
poluída pelo óleo ao desembocar no mar gera 
uma reação química que libera gás metano, 
componente considerado mais agressivo do 
que o gás carbônico.

Além de para sabão, o óleo de cozinha 
pode ser reaproveitado para produzir resina 
para tintas, detergentes, glicerina, ração 
para animais e biodiesel.

Por que o óleo usado 
pode ser tão
prejudicial ao meio 
ambiente? 

Lixeiras divididas por cores facilitam reciclagem 

Coleta seletiva: são coletados pela Cooperativa Unidos na Vitória cerca 
36 toneladas/mês de papel, plástico, vidro e metal. A cooperativa funciona 
dentro da Ceasa e conta com uma equipe de 17 pessoas.  Já as 44 tonela-
das/mês de madeira são recolhidas pelos funcionários da Ceasa e trocadas 
por mudas de plantas. A palha é separada e reaproveitada pelos próprios 
comerciantes. Dentro do entreposto há coletores específicos para cada tipo 
de resíduo, área de três mil metros quadrados onde funciona o galpão da 
cooperativa e pátios de depósito e manipulação de madeira e palha. 

Compostagem: a transformação de frutas, verduras, legumes e plantas em 
adubo, isto é, a compostagem dos resíduos orgânicos é realizada pela Usina de 
Compostagem da prefeitura. Em abril de 2009 cerca de 30% dos resíduos orgâ-
nicos eram compostados na Ceasa; hoje esse número aumentou para 60%, o 
equivalente a 740 toneladas ao mês. Uma das destinações do adubo é a utiliza-
ção para as áreas verdes da unidade e para o município de Campinas.

Em 2008 esse trabalho de gestão de resíduos da Ceasa Campinas foi um 
dos ganhadores do Prêmio Rede Anhanguera de Comunicação (RAC) e 
Sanasa de Responsabilidade Ambiental.

Educação ambiental: é desenvolvido junto à comunidade do entreposto 
o programa de educação ambiental para que se separe e coloque os resídu-
os nos coletores apropriados. Na central são distribuídos periodicamente 
panfletos e cartazes, colocadas faixas, mensagens educativas em carros de 
som, realizadas visitas e reuniões com atacadistas, funcionários, vigilantes e 
outros trabalhadores que atuam na Ceasa. 
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notas

CeasaMinas de Contagem 
terá Banco de Caixas a 
partir de FEVEREIRO

Obras do Banco de Caixas são realizadas no entreposto de Contagem 

Recursos para entreposto da Ceagesp 
serão usados em revitalização

Fruit e Tech 2010 expôs novidades 
em frutas, legumes e derivadosCeasas como a de Campinas já 

adotam bancos de caixas plásticas
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NO entreposto de Contagem 
da CeasaMinas está previsto 
para o próximo dia 3 de 

fevereiro o início de operação do 
Banco de Caixas UAI, que possibilitará 
modernizar o acondicionamento de 
frutas e hortaliças, por meio do uso de 
caixas plásticas retornáveis. As obras 
ocorrem em uma área total de 20 mil 
metros quadrados, com investimentos 
da ordem de R$ 15 milhões feitos pela 
Consultoria e Auditoria Ambiental 
(CAA), empresa responsável por 
implantar e operar o sistema. A 
CAA assinou com a CeasaMinas um 
Contrato de Concessão de Uso (CCU) 
neste ano de 2010, após vencer licitação 
pública, pelo prazo de 25 anos. 

Após a implantação, o comprador 
que entrar no entreposto passará pelo 
Banco UAI e deixará um determinado 
número de embalagens vazias, o que 
lhe dará direito aos vales-caixa. De 
posse deles, o comprador vai adquirir 
mercadorias no entreposto e repassá-
los ao fornecedor (lojista ou produtor 
rural). Quem receber o vale, pode 
trocá-lo no Banco UAI, o qual irá 
entregar as caixas já higienizadas. 
Além de promover o rodízio das 
embalagens, o Banco de Caixas Uai 
será responsável por armazenar, 
vender, higienizar, estocar e entregar 
embalagens plásticas padronizadas 
dentro das normas exigidas pela lei.
Confira como ficará o controle da 

entrada de caixas a partir de 3/1/2011, 
para banana e tomate:

• caixas de madeira e de papelão 
continuarão sendo permitidas, mas 
essas embalagens devem ser novas;
•    a entrada de caixas plásticas somente 
será permitida com apresentação do 
certificado de higienização e dentro 
dos padrões estabelecidos (tamanho, 
altura, materiais, etc.);
•  as mudanças para outros produtos 
vão obedecer ao cronograma previsto 
para ser implantado ao longo de 2011.

Informações: (31) 3399-2235

O secretário executivo do Ministério  
da Agricultura, José Gerardo Fontelles, 
anunciou em outubro na sede da 
Ceagesp, em São Paulo, a liberação dos 
R$ 11,3 milhões de aumento de capital 
para a empresa. Desse total, cerca de R$ 
7 milhões serão usados para obras de 
recuperação do espaço conhecido por 
MLP (Mercado Livre do Produtor) no 
Entreposto Terminal São Paulo (ETSP), 
na Vila Leopoldina, o maior da rede 
Ceagesp e o terceiro maior entreposto 
de produtos hortícolas do mundo. A 
autorização para a operação consta de 
decreto publicado no Diário Oficial 
da União de 18 de junho.  “O governo 
federal está empenhado em apoiar a 
diretoria e os permissionários da Ceagesp”, 
enfatizou Fontelles para permissionários 
e seus representantes, além de sindicatos 
rurais que compareceram à solenidade, 
junto com toda a diretoria da Ceagesp e 
funcionários de diversas áreas suas.  

Fontelles anuncia liberação de 
R$ 11,3 milhões para Ceagesp

Secretário executivo  do Ministério da Agricultura, José Gerardo Fontelles, anunciou 
liberação de R$ 11,3 milhões

Banco de Alimentos

O governo federal também liberou 
recursos para o Banco Ceagesp de 
Alimentos (BCA). No início de setembro, 

a ministra do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), Márcia Lopes, 
anunciou o repasse de cerca de R$ 924 
mil para o BCA. Fonte: Assessoria de 
Comunicação Ceagesp.
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Alguns consumidores de Belo 
Horizonte já começaram a comprar 
batatas de modo diferente. Teve início 
no mês de outubro, em dois sacolões 
da capital mineira, o processo de 
segmentação de batatas em função 
do uso culinário específico. Ao chegar 
a esses estabelecimentos, o cliente 
se depara com duas bancas: em uma 
delas é colocada uma variedade da 
hortaliça própria para assar e fritar, 
e em outra, um tipo adequado para 
cozinhar e assar. Ao lado de cada banca 
foi colocado um cartaz que informa o 
nome da batata, suas características e o 
tipo de preparo mais recomendável. “O 
objetivo desta etapa é oferecer a batata 
a granel e deixar que a dona de casa 
selecione e pegue gosto pela variedade” 

explica a coordenadora do projeto pela 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), engenheira 
agrônoma Luciana Rapini. O programa 
é coordenado pela Seapa e pela 
CeasaMinas, com apoio de instituições 
públicas do setor, além do Movimento 
das Donas de Casa e Consumidores 
(MDC). A expectativa é ampliar a 
parceria com outros estabelecimentos 
de varejo. Esse projeto foi matéria 
de capa da última edição da revista 
Abastecer Brasil. Confiram o PDF em 
www.abracen.org,br

Novidades na Fruit Tech 2010
Mercado, produção e novas 

tecnologias para a expansão do setor 

voltaram a ser destaques na Feira 
Internacional de Frutas, Legumes e 
Derivados, Tecnologia e Logística 
(Fruit & Tech 2010), realizada no fim de 
setembro em São Paulo. Neste ano, uma 
das novidades foi a apresentação de 
embalagens para frutas desenvolvidas 
em novos materiais, como o EPS 
(poliestireno expandido). 

O EPS é reciclável e reduz os impactos 
ao meio ambiente, além de proporcionar 
maior resistência, leveza e funcionalidade. 
As embalagens de EPS permitem 
a manutenção das propriedades e 
nutrientes das frutas por mais tempo. 
Outros diferenciais do produto são a 
impermeabilidade sem deformação, 
higiene e neutralidade química.

Uma das tendências de mercado 
verificadas no evento é o uso da marca 
nas frutas e legumes, como forma de 
agregar valor aos produtos e fidelizar 
clientes. Um dos expositores, a 
Agrobeloni, trouxe para esta edição o 
conceito da “SuperBatata”, produto que 
tem a marca da empresa estampada 
em embalagens práticas, seguras e 
recicláveis.

Para facilitar a escolha do consumidor, 
a empresa diferenciou a “SuperBatata” 
em duas embalagens: a vermelha, 
que traz o alimento ideal para fritar e 
preparo de nhoque; e a amarela, para 
assar, cozinhar e fazer purê. 

Batatas são separadas e classificadas em 
função do tipo de preparo culinário

Em Bh, campanha de segmentação de 
batatas orienta público

Convênio entre o Núcleo Regional da Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimento de Londrina (PR) e a Central 
de Abastecimento paranaense permite que a Certificação 
Fitossanitária de Origem para emissão da Permissão de Trânsito 
de Vegetais – PTV seja emitida dentro da própria unidade. 
Um engenheiro agrônomo da Defesa Sanitária Vegetal   atua 

diretamente com os permissionários, para comprovação da 
origem e sanidade dos produtos comercializados que saem 
de Londrina para os mercados interestaduais ou mesmo 
internacionais. O trabalho atende ainda às exigências dos 
consumidores no que se refere à segurança alimentar, pois 
confere rastreabilidade aos produtos.

Ceasa de Londrina emite certificação fitossanitária 
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Na primeira parte desta matéria tratei das batalhas 
enfrentadas durante gerações que marcaram  o 
consumo de FLV e resta, agora, um pouco da historia 

iniciada a partir do advento da rede Ceasa implantada nos 
grandes centros de consumo do país.

Nas décadas de 70/80 algumas Ceasas administravam 
equipamentos varejistas, os chamados Hortomercados e 
quase todas operavam seus varejões. Os Hortomercados que 
ainda existem funcionam totalmente fora do seu conceito 
original e poucas Ceasas continuam operando o sistema 
“varejão”, a exemplo da Ceagesp. Em São Paulo, as feiras livres 
sempre foram muito representativas na distribuição de FLV e 
o Varejão da Ceagesp mantém o mesmo formato e exerce forte 
atração junto aos consumidores paulistanos. Mas acredito que 
o importante não é só administrar equipamentos de varejo e 
sim promover uma ação voltada para 
estimular efetivamente o consumo 
alimentar destes produtos. 

A WUWM, entidade mundial que 
congrega tradicionalmente mercados 
atacadistas, abriu seu estatuto social 
para permitir o ingresso de associados 
varejistas. Achei esta iniciativa muito 
importante, pois conhecer ou estar 
próximo às estratégias do varejo é conhecer antecipadamente 
as demandas que serão formuladas e dirigidas para os setores 
intermediário e da produção. É o varejo/consumo que “puxa” 
a cadeia produtiva! Acredito que a Abracen está pronta para, 
quem sabe, institucionalizar este caminho junto à Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras).    

Fazemos muito pouco, ainda, pelo consumo! Com raras 
exceções encontramos profissionais de nutrição nos quadros 
funcionais das Ceasas. As que existem são, na sua grande 
maioria, voltadas para o atendimento aos programas sociais. 
Podemos avançar e fazer do estímulo ao consumo uma 
prioridade para a gestão de nossas Ceasas. 

Temos que exercitar nosso universo de parcerias, e entre elas 
com as prefeituras municipais. A recente lei federal que obriga 
à aquisição mínima de 30% de produtos da agricultura familiar 

para compor os cardápios da merenda escolar é um valioso 
instrumento de estímulo e orientação ao consumo. Precisamos 
nos “oferecer” às prefeituras municipais, pois, seguramente, 
podemos contribuir, a exemplo do Programa Horti Escolha 
desenvolvido pela Ceagesp.    

O setor dos chamados grandes consumidores (restaurantes 
industriais e coletivos, os hospitais, etc.) tem evoluído muito 
nos últimos anos. Contudo, pouco conhecemos do seu 
potencial de consumo de FLV. Será que a formulação dos seus 
cardápios considera a sazonalidade dos hortigranjeiros? É 
fundamental entender as demandas das empresas operadoras 
deste segmento, especialmente quanto a logística diferenciada, 
e disponibilizar nossos serviços, a exemplo das informações 
de produção e mercado que mantemos atualizadas 
permanentemente.

Enfim, precisamos ainda e, com 
urgência, elaborar uma grande campanha 
nacional de estímulo ao consumo de 
FLV. Não me lembro de campanhas 
recentes. O que vemos é a mídia associar 
o FLV à prevenção de diversas doenças. As 
grandes redes de supermercados investem 
em constantes promoções comerciais. O 
“Programa 5 ao Dia” no Brasil não teve o 

apoio e a parceria necessária para se desenvolver a exemplo dos 
países europeus e dos EUA. 

Precisamos estar junto aos eventos sobre nutrição alimentar, 
junto às feiras de produtos orgânicos e a outros inúmeros fóruns 
nacionais que tratam do tema.  

Espero não precisar recorrer às terapias para livrar-me do 
trauma infantil da salada! Quem sabe, nesta cruzada para 
promover o estimulo ao consumo eu possa gradativamente 
entender que a intenção da minha mãe à época não era, 
necessariamente, aplicar uma pena capital e sim iniciar, mesmo 
que “goela abaixo”, o hábito salutar do consumo de FLV.  

Diante disto, aquela bola na vidraça pode ter sido um gol de placa!

Carmo Robilotta Zeitune
Diretor Técnico Operacional da Ceasa/ES. 

UMA HISTÓRIA MARCANTE, 
NÃO TÃO RECENTE MAS ATUAL!  
2a parte

artigo - carmo robilotta

Fazemos muito pouco, 
ainda, pelo consumo! Com 
raras exceções encontramos 

profissionais de nutrição 
nos quadros funcionais das 

Ceasas

Abastecer Brasil
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entrevista

Presidente da Ceasa Caxias do Sul, Nestor Pistorello, responsável pelo consórcio de 11 municípios

Há 12 anos, um grupo de 11 municípios da região nordeste do Rio Grande do Sul se mobilizou para 
reativar o funcionamento da central de abastecimento que havia sido desativada pelo governo 

estadual em Caixas do Sul. A articulação entre as prefeituras deu origem à Administradora de Consórcios 
Intermunicipais (Adcointer), empresa pública que tem como acionistas os municípios de Antônio Prado, 
Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Ipê, Nova Pádua, Nova Petrópolis, Nova Roma do 
Sul, Protásio Alves e São Marcos. A forma diferenciada de gestão reaqueceu a produção da regional que é 
considerada pólo de frutas e hortaliças do estado. Nesta entrevista, o presidente da Adcointer e secretário 
de Agricultura de Caxias do Sul, Nestor Pistorello, destaca o perfil da produção local e alguns projetos como 
o banco de caixas plásticas.

A  e x p e r i ê nc  i a  d o
Consórcio intermunicipal
na Ceasa caxias do sul

1. O que significa administrar uma Ceasa por meio 
de consórcio de municípios, algo diferente do mo-

delo padrão de gestão presente nas centrais de abaste-
cimento? Significa um maior comprometimento gerencial, 
pois envolve não só o município sede, como a região produ-
tora, e um pensar coletivo.

2. Quais seriam os três principais desafios da Cea-
sa Serra atualmente? Os principais desafios existen-

tes são a conclusão do planejamento referente à área f ísica: a 
portaria e seu controle logístico que virá em benef ício de to-
dos e o seu corpo funcional reestruturado. Ou seja, queremos 
criar um novo acesso viário por meio da construção de outra 
portaria, o que irá viabilizar inclusive o funcionamento do 
banco de caixas plásticas. Já temos o prédio e as instalações do 
banco prontas. Vamos contratar a empresa que irá operá-lo e 
acreditamos que até meados de 2011 ele esteja funcionando. 
  

3. A criação do consórcio de municípios se deu pela 
necessidade de reorganizar o abastecimento por 

meio da criação da Ceasa Serra, a qual havia sido de-
sativada pelo governo estadual. O sr. acredita que o 
modelo do consórcio pode ser uma boa alternativa para 
outros municípios que, apesar do potencial de produ-
ção, encontram dificuldades em implantar um entre-
posto? A criação do consórcio deu-se por necessidade, pela 
desistência dos governos federal e estadual. O consórcio é uma 
alternativa viável que poderá ser seguido por outras regiões.

4. A região de Caxias do Sul é considerada a prin-
cipal área de produção de hortigranjeiros do es-

tado. A que se deve essa liderança? Esta liderança deve-se 
inicialmente ao aspecto empreendedor do produtor rural e 
sua capacidade, aliados ao clima e solo, bem como ser loca-
lizado em região de centros que facilitam a comercialização.

5. A Ceasa Serra é um canal de comercialização 
principalmente dos produtos cultivados na pró-

pria região. Como o sr. avalia o impacto desse tipo de 
central de abastecimento regionalizada para a econo-
mia dos municípios do entorno?  A região tem como ca-
racterística as pequenas propriedades. O cultivo de olericul-
turas e frutícolas exige mão de obra especializada e constante, 
com produtos que sejam viáveis de produção na região. Este 
impacto favorece os municípios, pois tem uma central de ne-
gócios que impulsiona e serve como referência regional. Seria 
muito dif ícil cada município ter uma estrutura semelhante e 
pulverizada.

6. O sr. acredita que a construção de Ceasas regio-
nais, de menor porte, possa ser uma alternativa 

para impulsionar sobretudo a agricultura familiar de 
regiões específicas? As Ceasas menores, em regiões com po-
tencialidade de produção, são viáveis. Entretanto, há que levar 
em conta a proximidade entre uma e outra, o que poderia in-
viabilizar esse sistema. Haveria, por isso, a necessidade de um 
estudo de produção/localização/comercialização.

7. Mesmo sendo polo na produção de hortigranjeiros 
do estado, a região de Caxias do Sul ainda é depen-

dente da oferta de produtos de outros estados ou regiões? 
A diversificação é grande, porem sempre existem as intempéries 
e entressafras, mas há um local que poderá suprir a região. Assim, 
como mercadorias são exportadas para outros estados, existem as 
importações, em especial de produtos não originados na região.   

8. Como a Ceasa Serra vem tratando da questão do 
terreno com a Conab? O imóvel da  Ceasa Caxias  

pertence à Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 
órgão federal, sendo o terreno doado pelo município para fim 
específico: a construção da Ceasa. Após o  consórcio ter as-
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sumido, houve investimentos, duplicando a área de funciona-
mento. O terreno é de 72 mil m². O consórcio quer adquirir o 
imóvel, ressarcindo o que a Conab investiu. Este processo está 
em discussão na Conab para poder viabilizar o crescimento e  
a implantação do banco de caixas.

9. O texto da proposta de lei específica das Ceasas 
está em análise pelo Ministério da Agricultura 

para ser  remetido à Casa Civil e, posteriormente, ao 
Congresso Nacional para debate e votação. Na sua ava-
liação, quais os principais benef ícios que a proposta de 
lei específica das Ceasas trará para o setor? A lei dará 
tranquilidade às Ceasas para a sua gestão, criando normas es-
pecíficas para gerir os mercados. Isto, com certeza proporcio-
nará o crescimento do setor.

MUNICÍPIOS DO CONSÓRCIO:

Antônio Prado, Caxias do Sul, Farroupilha, 
Flores da Cunha, Garibaldi, Ipê, Nova Pádua, 
Nova Petrópolis, Nova Roma do Sul, Protásio 
Alves e São Marcos.

ANO KG R$

2001 29.329.927,80 18.251.123,45 

2002 27.981.494,10 20.077.917,89

2003 28.348.432,90 22.612.999,00

2004 33.384.023,30 29.813.736,15

2005 30.556.619,20 28.815.226,15

2006 39.708.765,60 28.782.561,20

2007 32.026.651,50 36.454.029,23

2008 39.106.387,92 36.998.084,72

2009 34.336.756,82 41.775.854,37

TOTAIS 294.779.059,14 263.581.532,16

comercialização na ceasa/serra
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CEASA destaque - RIO GRANDE DO NORTE

Ceasa RN em Natal, onde circulam cerca de 120 mil pessoas por mês, concentra 337 permissionários, entre 
lojistas e usuários do Mercado Livre do Produtor

INTERIORIZANDO
O ABASTECIMENTO

Rio Grande do Norte vai contar com a primeira central de 
abastecimento no interior do estado, em  Mossoró. Região é um 

dos principais polos de fruticultura irrigada do Nordeste

A Ceasa do Rio Grande do Nor-
te prepara-se para um novo 
desafio neste ano. Trata-se da 

implantação do entreposto de Mossoró, 
município a 270 km de Natal, na região 
oeste do estado. O projeto da central, 
a primeira do interior potiguar, conta 
com uma área total de 13 mil metros 
quadrados, 2,5 mil m2 construídos, que 
inclui dois pavilhões, em investimento 
de R$ 1,5 milhão do governador Ibe-
rê Ferreira de Souza. O mercado terá 
dois pavilhões, sendo um para as lojas, 

e outro voltado à comercialização da 
agricultura familiar e orgânica. Haverá 
espaço também para programas sociais 
de combate ao desperdício de alimentos 
e à fome.

Após a conclusão das obras neste últi-
mo trimestre do ano, antes do funciona-
mento do mercado deverá ser realizado 
um levantamento logístico dos permis-
sionários, segundo o presidente da  Ce-
asa RN, Múcio Navarro. 

A nova Ceasa vai funcionar no 
terreno que sediava o Centro Regional 

de Agricultura de Mossoró, em frente 
ao aeroporto. Múcio Navarro destaca 
que o empreendimento vai oferecer 
uma estrutura f ísica para coleta, 
armazenamento e comercialização 
de produtos da agricultura, tanto para 
a rede varejista de Mossoró e regiões 
vizinhas, quanto para outros estados 
e consumidores finais. “O resultado 
desta iniciativa é a agregação de valor ao 
pequeno produtor, garantindo melhores 
rendas e condições de vida, além do 
benefício para a população local”, afirma. 

*
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Presidente da Ceasa RN, Múcio Navarro: 
perspectivas de melhores rendas para o produtor

atacadistas da região ganharem mais 
autonomia, já que haverá espaço para 
comercialização direta, reduzindo a 
dependência de intermediários.

Um dos fatores que podem ser decisivos 
para o sucesso da nova central de abaste-
cimento é o know-how acumulado pela 
Ceasa RN nos 34 anos de funcionamento 
do principal entreposto do estado, loca-
lizado em Natal. Ao longo desses anos, 
a empresa tem sido responsável por boa 
parte da comercialização de produtos de 
frutas e hortaliças do estado. 

Na Ceasa RN circulam mensalmente 
cerca de cento e vinte mil pessoas que 
comercializam mais de vinte mil tone-
ladas de produtos vindos de todas as 
partes do Brasil. A unidade ainda gera 
1,2 mil empregos diretos, concentra 
337 permissionários (entre usuários 
do Mercado Livre do Produtor e lojas), 
além de 120 carregadores autônomos 
autorizados. 

Mossoró possui cerca de 245 mil 
habitantes e tem na fruticultura irri-
gada, principalmente do melão, uma 
das bases da economia. De acordo com 
o Comitê Executivo de Fitossanidade 
do Rio Grande do Norte (Coex) atu-
almente a fruticultura irrigada gera 24 
mil empregos diretos e outros 60 mil de 
forma indireta. 

A nova Ceasa deve impulsionar o mer-
cado interno para a fruticultura, que 
hoje vem ganhando espaço nos merca-
dos da Europa, Estados Unidos e Japão. 
Segundo a Prefeitura Municipal de 
Mossoró, 90% da produção brasileira do 
melão voltada à exportação é cultivada 
no Rio Grande do Norte. Estima-se que 
a maior parte da produção de melão 
(cerca de 85%) seja destinada ao mer-
cado externo, além de melancia, caju, 
mel de abelha e castanha de caju. 

O novo entreposto deve propiciar 
ainda condições para agricultores e 

Contexto

Segurança alimentar em pauta
Ações sociais focam combate às carências nutricionais

O papel da  Ceasa RN não se limita a 
administrar o abastecimento do esta-
do. A estatal tem sido responsável por 
desenvolver projetos sociais com foco 
na segurança alimentar. É dentro do 
Programa Ceasa Cidadã que se encon-
tram os projetos sociais desenvolvi-
dos pelo governo do estado e coorde-
nados pela central de abastecimento. 

Mesa da Solidariedade
O projeto Mesa da Solidariedade é 
uma iniciativa de combate à fome de-
senvolvida pela Ceasa RN por meio da 
parceria com o Movimento de Orien-
tação e Integração Social (Meios). 

Funcionando como um banco de ali-
mentos, o projeto tem diminuído o 
desperdício na central e contribuído 
para a melhoria da qualidade de vida 
das centenas de famílias atendidas. 

Diariamente os alimentos que não 
possuem valor comercial são arreca-
dados para as doações. Na sede do 
projeto, que funciona na própria Ce-
asa, uma equipe de estagiários mani-
pula os alimentos sob as orientações 
da nutricionista, verificando o que 
pode ser aproveitado para o consumo 
humano. A partir daí, o que antes era 
desperdício torna-se alimento.

Para o funcionamento, o Mesa da 

Solidariedade conta com a colabora-
ção das doações de alimentos que os 
permissionários da central realizam, 
além do apoio dos supermercados, 
das padarias e do Programa Federal 
Compra Direta, coordenado pela Em-
presa de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater/MG). 

Durante os sete anos de funciona-
mento o projeto doou mais de 1,8 mil 
toneladas entre frutas, verduras e le-
gumes. Atualmente 520 famílias e 24 
instituições são beneficiadas semanal-
mente com a doação de alimentos do 
Mesa da Solidariedade.
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O Sopão de Todos busca minimizar 
a insuficiência alimentar da população 
carente da Região Metropolitana de 
Natal. Atualmente, o projeto atende 
cerca de 80 mil pessoas por mês com a 
produção de 5.000 litros por semana, o 
que corresponde à entrega de 1 litro da 
sopa para cada família (considerando-se 
quatro pessoas por família). A expecta-
tiva de duplicar a produção. 

As assistentes sociais do projeto 

realizam pesquisas nas comunidades 
para verificar as maiores demandas 
dos beneficiários, oferecendo palestras 
educativas para os milhares de pessoas 
cadastradas no projeto. 

O alimento é triturado para que todos 
os ingredientes sejam distribuídos uni-
formemente às pessoas que recebem a 
sopa e possam ser consumidos também 
tanto por idosos, lactantes e crianças.

Farmácia de Todos
Com quase seis anos de funcionamento, 

o Farmácia de  Todos, projeto coordenado 
pela Ceasa RN, destaca-se por oferecer à 
população acesso a medicamentos essen-
ciais, através da comercialização de pro-
dutos com  custo reduzido, em até 40% 
em relação aos vendidos nas farmácias 
convencionais. Atualmente o Programa 
Farmácia de Todos contempla 27 unida-
des no Rio Grande do Norte.

Sopão de Todos

1. O programa Farmácia de Todos oferece medicamentos 40% mais baratos • 2. Mesa da Solidariedade atende 520 famílias • 3.  Preparação do 
Sopão • 4. Nutricionistas realizam seleção das doações

01 02

03 04

CEASA destaque - RIO GRANDE DO NORTE

* Com informações da Assessoria de Comunicação da Ceasa RN.
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Produtos exóticos

Ainda pouco conhecida no Brasil, o blueberry tem despertado 
aos poucos a atenção de alguns produtores interessados no 
alto valor da fruta  no mercado. Para os consumidores, já 
existem opções até mesmo de sorvetes que utilizam essa fruta 
tão popular nos Estados Unidos

A FRUTA DA
l o n g e v i d a d e

Por ana flávia castro

Abastecer Brasil
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Produtos exóticos
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O mercado de frutas e horta-
liças no Brasil é muito mais 
diversificado do que se 

imagina. Frutas com sabores e cores 
“desconhecidos”, hortaliças dos mais 
diversos tipos e que, na maioria das 
vezes, não chegam à mesa do consu-
midor brasileiro. Quando chegam, 
raras vezes é in natura, fazendo com 
que sejam cada vez mais desconhe-
cidos no mercado.

De cor azul, sabor ácido e com 
potentes propriedades medicinais, o 
blueberry ainda é uma fruta desconhe-
cida pela maioria dos consumidores. 

A dif ícil propagação e expansão no 
Brasil, devido ao clima, solo e o pouco 
conhecimento no manejo e colheita, 
faz dele uma fruta cara no mercado. 
No comércio atacadista da CEAGESP, 
o blueberry pode ser encontrada, em 
média, a R$ 60 a caixa com um quilo e 
meio. No varejo, uma bandeja com 125 
gramas pode ser encontrada de R$ 10 
a R$ 13. Mas o forte investimento na 
fruta atualmente vem sendo o mercado 
de alternativas de consumo, onde de 
alguma forma a fruta chegue até a mesa 
da população, como geleias, polpas de 
suco, sorvetes e licores.

Estudos científicos da fruta em 
ratos de laboratório deram ao 
blueberry a característica de “fruta 
da longevidade”. A pequena fruta 
azulada carrega em seu pigmento 
a vitamina K e uma quantidade de 
nutrientes capazes de agir no trata-
mento de alguns tipos de câncer, 
em doenças cardiovasculares, 
problemas dos rins e dos ossos. 
Acredita-se que auxilia no trata-
mento da visão e retarda o envelhe-
cimento ao agir na coordenação 
motora e na memória, com apenas 
meia xícara diária da fruta.

O mercado de produtos exóticos 
ainda atende uma minoria da população 
brasileira. Blueberry aqui no Brasil é 
também conhecida como mirtilo e, 
de acordo com o gerente da atacadista 
Irmãos Pereira, Reginaldo Ribeiro, 
localizada no entreposto de Contagem 
da CeasaMinas, a procura por esses 

produtos exóticos vem, em sua maioria, 
da zona sul da capital. A região abriga 
população de alto nível de renda, o que 
favorece o consumo de produtos com 
maior valor comercial.

“A Irmãos Pereira não visa a lucro ao 
trabalhar com os produtos exóticos, 
ninguém fica rico comercializando 

esse tipo de produto. Procuramos 
apenas atender os nossos clientes. 
A demanda é pequena mas existem 
aqueles que procuram e temos que 
atender sempre”, conta Reginaldo 
acreditando que o mercado tende 
a crescer cada vez mais, ja que está 
apenas no início.

Sorvete de Blueberry é uma das 
especialidades da loja de Fernando Lana, 
em Belo Horizonte

Cultivo
Há alguns anos, cultivar blueberry no Brasil era um ato 

de coragem para a maioria dos produtores, principalmente 
na região de Minas Gerais, onde o clima é obstáculo. Gilmar 
Alves Garcia é produtor do município de Barbacena (MG) e há 
alguns meses vem apostando muito no mercado do blueberry. 
“É uma fruta nova, diferente, gostosa e que pode ser revertida 
em diversos produtos. Mas quero comercializar blueberry ao 
natural, é uma fruta muito saudável”, explica o produtor.

Gilmar ainda não levou o blueberry para o 
mercado. Ainda está em fase de primeira produção 
há cerca de 2 anos e a primeira remessa de colheita 
da fruta é para os próximos meses. Os motivos que 
levaram Gilmar a investir na pequena fruta foram 
os mesmos da maioria dos produtores no país: o alto 
valor comercial que possui, e a inovação no mercado 
das frutas.
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matéria capa - Lei especifica dos ceasas
matéria capa - Em busca do novo consumidor
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Eles sempre foram lembrados como opções 
de preços mais baixos, mas hoje os sacolões 
buscam se adequar às exigências do novo 
mercado, agregando atendimento, qualidade 

e produtos como diferenciais

Por verlan andrade e WHIRLLENY VIEIRA

N o fim da década de 70, um comerciante de Contagem, na região 
metropolitana de Belo Horizonte, teve a ideia de aproveitar boa 
parte das frutas e legumes de baixo padrão que em geral sobravam 

na mão dos produtores para criar um novo tipo de negócio. As mercadorias 
eram compradas a preços mais baixos no atacado e vendidas a preço único no 
varejo, ao valor de 1 mil cruzeiros o quilo. Estava criado o primeiro modelo do 
comércio hoje conhecido como sacolão. 

O comerciante em questão é lembrado até hoje pelos contemporâneos como 
Nonô Mil, por causa do preço único que adotava em todas as mercadorias. 
Segundo lembra o assistente técnico da CeasaMinas, João Felisberto Miranda, a 
ideia na época caiu como uma verdadeira novidade e acabou aos poucos copiada 
por outros lojistas do ramo, considerando que até então o comércio de hortifrútis 
no varejo se concentrava basicamente das feiras livres e mercados distritais. 

CARA DO
A  N OVA 

SA  C OL  ã o *

Abastecer Brasil
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Atendimento e variedade são duas das estratégias adotadas pelas lojas especialistas em hortifrútis. Abaixo, Ana Paula Martins, da Rede Oba: 
“Quem se preocupa com alimentação vai a uma loja especializada”

Passaram-se três décadas e hoje os sacolões convivem com uma 
outra realidade que tem exigido novas estratégias mercadológicas. 
Ao longo do tempo, os comerciantes dos sacolões assistiram a in-
tensas alterações na sociedade. As mulheres aumentaram sua par-
ticipação no mercado de trabalho, levando a mudanças no perfil 
tradicional da dona de casa e no hábito de consumo. 

Os sacolões passaram a conviver também com um novo ator 
no segmento: os supermercados, que descobriram o grande po-
tencial do setor de frutas e legumes na fidelização dos clientes. O 
chamado segmento de FLV (frutas, legumes, verduras, ovos e flo-
res) já é responsável por 7% do faturamento dos supermercadistas, 
segundo a Associação Mineira de Supermercados (Amis). 

A garantia de mercado e a busca de crescimento tem levado os 
sacolões a inovar, visando a atingir diferentes classes sociais. Em 
alguns casos, a prioridade não é mais oferecer o preço mais baixo, 
como no modelo que originou os primeiros sacolões; a variedade 
de produtos e o atendimento são algumas das apostas 
para driblar a concorrência. 

“A logística do supermercado é diferente da do 
sacolão. No supermercado, é tudo feito pelos 
funcionários. Já no sacolão, é o dono mesmo 
quem trabalha com a loja, tem mais cuidado, ele 
mesmo compra a mercadoria. Se você entrar 
em um bom sacolão vai ver que tem diferença 
de qualidade, e ninguém entende mais de 
qualidade do que a dona de casa. Por isso 
ela não deixa o sacolão e por isso ele não 
acaba“, afirma Geraldo Eustáquio Maia, 
empresário  da rede de sacolões Center 
de Minas Gerais. 

Maia é um dos pioneiros do segmen-

to. Deixou a vida de produtor para se dedicar aos sacolões junto 
com o irmão ainda na década de 70, inspirado pela iniciativa de 
Nonô Mil. Hoje a rede Center é uma das maiores do estado, graças 
à experiência do fundador. “Nós temos a preocupação de colocar 
dois ou três caminhões por semana para cada loja para mostrar à 
dona de casa que ali tem produto novo todo dia”, diz.    

       Do pêssego ao peixe
Você vai a um sacolão comprar frutas e legumes, certo? Mas nada 
mal se encontrar também peixe, queijos, frutos do mar, azeites, e 
até mesmo um bom vinho. A estratégia tem se tornado marca de 
uma das maiores redes de sacolões do país, a Oba Hortifruti. “Hoje 
não somos mais referência em frutas e legumes frescos apenas. 
Esta tendência veio com a demanda de mercado e pela concor-
rência, para proporcionarmos comodidade aos clientes”, explica a 
gerente de marketing da empresa, Ana Paula Martins. 

Ana afirma que o atendimento é outro ponto estratégico. “Há o 
gerente de açougue, que dá dicas de cortes, o de frios, que sugere a 
mussarela mais adequada e o da adega, que dá dicas sobre arma-
zenamento de vinhos“.  

A rede é outra que nasceu em Minas Gerais e  hoje conta com 28 
estabelecimentos, distribuídos em Belo Horizontes, São Paulo e 
Brasília. Inaugurado em 1979, o Oba (que se chamava Super Va-

rejão da Fartura) funcionava no início como um sacolão tra-
dicional de bairro. Hoje, a rede se posiciona para atender 

basicamente as  classes A e B. “Esse público está preocu-
pado com qualidade de vida. Quem se preocupa com 
alimentação saudável vai a uma loja especializada. 
Você vai lá e encontra uma fruta que não há nos saco-
lões tradicionais de bairros posicionados para outras 
classes”, ressalta Ana Paula.
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Aurélio Lisboa aposta no diferencial da qualidade e do atendimento

      Praticidade
Outra gigante do setor de sacolões, a Hortifruti, adota uma es-
tratégia especial para  aumentar o contato direto com o cliente, 
sobretudo as mulheres. “Entre nosso público, 70% são mulheres, 
ávidas por informações nutricionais. Oferecemos nutricionista, 
serviços de degustação e algumas receitas para um bom preparo 
dos alimentos”, afirma o diretor de comunicação e novos negó-
cios da Hortifruti, Fábio Hertel. 

 Atuante no mercado há 21 anos, a Hortifruti é a maior rede 
varejista de frutas e hortaliças do país. Para atender, em mé-
dia, 13 milhões de clientes por ano, a Hortifruti conta com 
21 lojas, localizadas nos estados do Espirito Santo e Rio de 
Janeiro, onde são comercializadas cerca de 150 mil toneladas 
de produtos hortigranjeiros.

 O conceito das lojas mescla elementos do supermercado e das 
feiras livres, conforme explica Hertel. “Aproveitamos o frescor, a 
exposição e a qualidade das feiras e o serviço, ar-condicionado e 
cartões dos supermercados”.

 A Hortifruti abre amplo espaço ainda para o setor de fru-
tas e hortaliças processadas, algo também valorizado por 
várias outras empresas do ramo, de olho nos perfis atuais do 
consumidor. “O cliente quer praticidade na correria do dia a 
dia, quer porções menores, já que as famílias brasileiras es-
tão cada vez menores. Os processados são práticos e prontos 
para o consumo”. 

     Seguindo os passos do pai

 
 
Aurélio Lisboa seguiu os passos do pai, Antônio Lisboa, 

quando começou a trabalhar no Mercado Central de Belo Ho-
rizonte. Há cerca de 17 anos, ele é o responsável pela rede de 
sete sacolões que leva o sobrenome da família. Lisboa acredita 
que o crescimento dos supermercados na oferta de hortigran-

jeiros não tem sido capaz de abalar a posição dos sacolões.
 “Os sacolões contam com dois diferenciais que os supermer-

cados não conseguiram superar: a qualidade e o atendimento. 
O funcionário do sacolão tem salário melhor, acompanha mais 
os clientes, chama pelo nome, possuem uma certa liberdade 
para atender um freguês”, afirma.

 O que mais atrai a professora Silvia Silveira ao sacolão é a 
qualidade e seleção dos produtos. “O fato de encontrar no sa-
colão outros tipos de produtos é muito bom, mas o preço aqui 
geralmente é bem mais alto que nos supermercados”, afirma.  

Já a aposentada Maria do Carmo explica que não vai ao sa-
colão com a mesma frequência que no supermercado, mas 
reconhece a qualidade do primeiro. “A qualidade está é aqui no 
sacolão. Não só de frutas e verduras, mais encontramos produ-
tos com marcas de qualidade”, ressalta. 

 Ela se recorda de outros tempos, quando os hábitos alimen-
tares eram outros. “Hoje as pessoas não comem mais as coisas 
saborosas como eram na minha época. Uma coisa é certa: as 
pessoas comem sem saber o que estão comendo.”

Aurélio Lisboa é o responsável pela 
direção dos sacolões que  levam o 
sobrenome da  família

Maria do Carmo: “A qualidade está é aqui no sacolão”
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Sacolões sobre rodas

Nas Ceasas do Rio e do Ceará, os sacolões são 
instrumento de políticas públicas de abasteci-
mento. Ônibus adaptados percorrem as comu-
nidades de municípios das regiões metropoli-
tanas e comercializam alimentos mais baratos.  
No Rio, o programa “Sacolão na Comunida-
de” oferece preço único por quilo, que é de 30 
a 40% mais baixo que nas lojas, de acordo com 
o presidente da Ceasa Rio, Mário Domingues. 
Os veículos são de permissionários cadastrados 
e fiscalizados pela central de abastecimento. 
A definição dos preços é feita pela Ceasa Rio 
a partir de pesquisas realizadas em estabeleci-
mentos tradicionais.  

Segundo a Administração, o programa conta 
com dez veículos cadastrados atendendo a 60 
comunidades. Cada veículo comercializa, em mé-
dia, 1,5 mil quilos por comunidade, atende a 150 
famílias por bairro e aproximadamente 750 pes-
soas por dia de comercialização em cada ônibus. 

Ceasa Ceará 
A Ceasa Ceará realiza pesquisas nos bairros nos 
dias em que os ônibus não circulam a fim de de-
finir o volume a ser comercializado no próximo 
dia. Uma das diferenças em relação  ao progra-
ma do Rio é o subsídio do governo do estado, 
que permite alimentos de 18 a 24% mais baratos 
para as comunidades. 

De acordo com o chefe da Divisão Técnica 
do Planejamento da central cearense, Marcílio 
Freitas Nunes, além da qualidade e do preço, os 
moradores dos bairros têm ainda a comodidade 
de comprar seus produtos na porta de casa. O 
programa Ceasa nos Bairros conta com quatro 
ônibus para atender cerca de 120 mil pessoas em 
24 bairros da região metropolitana de Fortaleza.

Programas permitem alimentos 
mais baratos às comunidades de 

Fortaleza e Rio de Janeiro

O nome “sacolão” está ligado ao fato de as pessoas colocarem 
na sacola todos os produtos para pesar no caixa, já que o 
preço do quilo era único.

Programa Sacolão na Comunidade, da Ceasa Rio, leva produtos de 30% a 
40% mais baratos

*Com colaboração de Ana Flávia Castro
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Varejão

Quando levam para casa 
legumes, frutas e verduras, 
muitos consumidores ainda 

não se dão conta do percurso do 
alimento do campo ao varejo. No meio 
do caminho, existe quase sempre uma 
central de abastecimento, cujo funcio-
namento fica apenas na imaginação 
de boa parte das pessoas que nunca 
tiveram a oportunidade de conhecer 
de perto um entreposto. Mas as Ceasas 
podem também ser espaços para o consu-
midor final. Pelo menos é o que garantem 
vários entrepostos ao focarem atividades 
específicas para o consumidor final, 
como a possibilidade de venda a varejo, 

com preços mais convidativos, ou até um 
happy hour no fim do dia.  

Um dos atrativos mais comuns são 
os chamados varejões, semelhantes 
a feiras livres. Na Ceasa de São Paulo 
(Ceagesp), a aposta está em propor-
cionar ao cliente um espaço para o lazer 
e degustação, dando chances ao público 
de conhecer melhor o maior entreposto 
do país. Atualmente são realizados 
no Entreposto Terminal de São Paulo 
(ETSP), no bairro da Vila Leopoldina, 
três varejões: os de finais de semana e às 
quartas-feiras. No interior, a unidade 
de Sorocaba realiza seu varejão aos 
sábados, das 7 às 13h.

Os varejões de  fim de semana no 
ETSP ocorrem desde 1979 no Mercado 
Livre do Produtor (MLP),   numa área 
de 20 mil m², entrada pelo portão 3. 
E aos sábados, o horário é das 6h às 
12h30 e aos  domingos das 7 às 13h. 
Já o varejão noturno é realizado desde 
1994,  às quartas-feiras, das 16 às 22h 
no Portão 7, localizado na Praça da 
Batata e Cebola (PBC). 

Maria Helena da Silva é uma das 
comerciantes estabelecidas no Varejão 
da Ceagesp. Tanto ela quanto o marido, 
Pedro Jandir, comercializam há 20 anos 
no feirão do fim de semana e também no 
de quarta-feira em meio a 300 barracas.

Do varejão
 aohappy  hour

Sábado de manhã é dia de varejão na Ceasa Distrito Federal: oportunidade de aproximação com o consumidor final  

Algumas Ceasas sustentam que os entrepostos também podem ser 
lugares atrativos para o consumidor final, seja para oferecer 
produtos a preços baixos nos varejões ou apenas lazer
Por alessandro conegundes e verlan andrade
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E o atrativo para o consumidor vai 
além do menor preço, garante Maria 
Helena. Lá é possível experimentar 
diferentes sabores nas barracas de 
pasteis, caldo de cana e de doces.

Nos fins de semana, o varejão conta 
com cerca de 250 permissionários e 

um público  próximo a 8 mil pessoas. 
Às  quartas, o varejão noturno 
funciona como mais uma opção 
para o happy hour.  São 75 permis-
sionários e circulação de cerca de 3 
mil pessoas.  As feiras movimentam 
mais de 250 toneladas de hortifrútis, 

pescado, flores e diversos por mês. 
Como diferencial, os varejões da 

Ceagesp oferecem controle de preços.  
segurança e estacionamento gratuito, 
além da praça gastronômica com 
comidas típicas.  

Varejão na Ceagesp reúne cerca de 300 barracas no Mercado Livre do Produtor (MLP)

Barraca de Jorge Morikawa no varejão da Ceagesp: clientela vai da dona de casa ao 
dono de restaurante

Clientela diversificada
Jorge Morikawa, também comer-

ciante da Ceagesp, participa dos 
Varejões do fim de semana desde 
outubro de 1987. Sua barraca oferece 
hortaliças diferenciadas e, segundo 
ele, o público é bem diversificado. 
Vai da dona de casa até feirantes e 
donos de restaurantes. São pessoas 
que exigem produtos de qualidade a 
um preço justo, conta Morikawa.  

É possível observar pessoas de 
todas as classes sociais nos varejões. 
Há aqueles que vão ao Varejão do 
Ceagesp somente para comer um 
pastel e beber caldo de cana.

Ce
ag

es
p/

D
iv

ul
ga

çã
o

VAREJÃO



51dezembro 2010 - Abastecer Brasil

Abastecer BrasilAbastecer Brasil

Já na Ceasa do Distrito Federal, o 
varejão funciona aos sábados, das 6 às 
12 horas, comercializando em média 
500 mil quilos por mês, ofertando toda 
linha de produtos hortigranjeiros, além 
de carnes, peixes, produtos alimentícios 
da agroindústria do Distrito Federal e 
artesanato. 

Participam 150 comerciantes, 
entre produtores e atacadistas que 
ocupam 320 bancas. O comerciante 
Paulo Mariano de Brasilândia/DF se 
disse participante do varejão há pelo 
menos 14 anos. Mariano ocupa uma 
das cinco barracas especializadas em 
milho e seus derivados, a exemplo 
da pamonha e do cural. A estimativa 
do comerciante Paulo é que hoje 
suas vendas atinjam 400 unidades de 

pamonha e entre 100 e 150 curau.

Entregando em casa 
Utilizando um artif ício ainda 

inédito no universo das centrais 
de abastecimento, na Ceasa do Rio 
Grande do Norte o consumidor final 
pode encomendar 1 ou 2 quilos de 
batata, ½ kg de tomate ou 1 quilo de 
banana-prata e receber em  casa. A 
entrega em domicílio já existe em 
outras Ceasas, na forma de atacado. 
A pioneira a adotar esse método na 
Ceasa potiguar é Maria Verônica 
Barbosa Janaína, da D’ Vera. Para Vera, 
como é mais conhecida, as entregas 
vem dando certo. Afinal, segundo ela, 
a clientela já está na “casa” dos 200 
consumidores.

Maria Verônica Barbosa Janaína, da empresa 
D’ Vera: vendas a varejo com entrega em 
domcílio na Ceasa/RN

Guia para alguns varejões no país

Ceagesp no ETSP
Sábados: 6h às 12h30, no MLP
Domingos: 7 às 13 h, no MLP, acesso pelo portão 3
Quartas-feiras: 16h às 22 h, pelo portão 7, na Praça da Batata e Cebola, 

pelo portão 7
Endereço: Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946 - bairro Vila Leopoldina
Informações: (11) 3643-3700

CeasaMinas em Contagem
Local: MLP
Sábados: 7h às 14h
Informações: (31) 3399-2021
Endereço: BR 040 km 688, bairro Guanabara 

Ceasa/DF em Brasília
Local: MLP 
Sábados: 6h às 12h
Informações: (61) 3363-1209/4738
Endereço: Setor de Indústria e Abastecimento (CIA), trecho 10, lote 5 

Dia do Peixe na Ceasa Rio Branco (AC)
Local: MLP
Última 6ª feira do mês: 3h às 17 h
Informações: (68) 3225-2188
Endereço: Estrada AC 90, 2003, bairro Transacreano 
Obs: os pescados são tabelados a R$ 6/kg

Dia do Hortigranjeiro na Ceasa Rio Branco (AC)
Local: MLP
Primeira 6ª feira do mês: 3h às 17h
Informações: (68) 3225-2188
Endereço: Estrada AC 90, 2003, bairro Transacreano 
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artigo

a)Realidade atuaL
As Ceasas brasileiras, na sua maioria, são da década de sessenta 

e setenta. 
Atualmente, as condições f ísicas de infraestrutura são 

extremamente precárias e, a maioria delas não comporta o 
fluxo, seja nos aspectos de área ofertada, como nos espaços de 
circulação e estacionamentos.

Em muitas delas, quase todos os pavilhões estão necessi-
tando urgentemente de recuperação. Portanto, é evidente 
que as centrais atuais estão esgotadas ou ultrapassadas e logo 
se tornarão um estorvo ao processo de modernização do 
mercado. 

Um dos mais evidentes sinais desse esgotamento reflete-se 
no custo para o repasse de áreas entre os comerciantes. Um 
boxe chega a valer mais de um milhão de reais. 

Diante da realidade atual, não resta outra alternativa para 
muitas das nossas Ceasas, senão a de realocar o entreposto em 
uma nova área e, ao mesmo tempo:

Ivens Roberto de Araújo 
Mourão*

Uma Nova Concepção de Projeto
para Ceasas

Dramática foto da Ceasa Contagem onde não existe nenhum 
metro quadrado sobrando. Não é para ser assim. 

b) Cidade do Alimento
No início, as Ceasas foram pensadas apenas para abrigar o 

atacado dos hortícolas. Os outros setores já tinham certo grau 
de organização. 

Quando aquele mercado desorganizado “mudou de ende-
reço” para a Ceasa, ampliou seu raio de ação. Compradores 
das cidades distantes vieram se abastecer. Mas, para comprar 
os outros alimentos, os caminhoneiros eram obrigados a 
circular pela cidade, a fim de adquiri-los. Daí, nasceu a ideia 
de ofertar grãos, carnes, peixes, alimentos industrializados e 
outros produtos do gênero na própria Central. 

Paralelo a essa inovação, cresceu, nesses últimos anos, 
o número de atacadistas que necessitam de grandes áreas 
individuais (mais de mil m²) e um leiaute que possibilite movi-
mentar os produtos de forma paletizada e estocagem vertica-
lizada. Nesse mesmo grupo podemos incluir os Centros de 
Distribuição (CDs), das cadeias de supermercados.

Por fim, uma Ceasa moderna terá que abrir espaço para atividades 
que nunca foram previstas nos nossos entrepostos. Ou seja, a nova 
concepção de Ceasa deve abrigar quatro grandes setores atacadistas: A) 
hortigranjeiro; B) outros alimentos; C) grandes atacadistas ou CDs; e 
D) grandes estruturas de beneficiamento ou estocagem.

Cada uma dessas atividades disposta em setores próprios, e com 
suas respectivas áreas de reserva, funcionaria independente, mas 

dentro de um mesmo conjunto, visando à complementaridade tão 
necessária, conforme mostrado noleiaute 1:
•	pavilhões A, B e C para os hortícolas numa modulação única
•	Pavilhões D e E para outros alimentos (grãos, alimentos 

industrializados, carnes, peixes, ovos, bombonieres, emba-
lagens, atípicos etc)

•	Os espaços F e G seriam lotes de terrenos para construção 
de pavilhões de grandes atacadistas ou CDs

•	Os espaços H e I também lotes para implantação de grandes 
plantas, como frigorífico, silo, armazéns graneleiros, esto-
cagem de contêineires, processadores de alimentos, banco 
de caixas, banco de alimentos etc.

•	Como apoio a todo esse conjunto, mas sem interferir com a 
individualidade dos setores e da harmonia de comunicação 
entre eles, uma área com os seguintes serviços:

•	Administração, bancos, loterias, internet, telefônicas, 
restaurante, posto de combustível, posto de saúde, posto 
policial, farmácias, bolsa de mercadorias, hotel, venda 
de implementos agrícolas, defensivos, adubos, mudas, 
sementes, equipamentos de irrigação etc

•	Nesse mesmo espaço, um supermercado, acoplado a um 
hortomercado, para atender ao consumidor do entorno, 
desobrigando-o de circular no interior do entreposto.

•	transformar o entreposto numa verdadeira Cidade do 
Alimento, ou seja, um local para oferta de todos os tipos de 
alimentos, em nível de atacado;

•	resolver o problema comum de todas elas: espaço para 
estacionamento de cargas e descargas e vias de circulação 
adequadas ao intenso tráfego interno.
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c) Necessidade de Espaço
Para o bom funcionamento de uma moderna Ceasa, é impres-

cindível que ela tenha espaços entre os pavilhões, para possibilitar 
estacionamento para carretas, compradores varejistas e vias 
de circulação e acesso aos galpões. Conforme croqui abaixo, 
temos dois pavilhões com afastamento de 60m um do outro. As 
primeiras Ceasas, como a de Contagem/MG, foram projetadas 
com apenas 30m de afastamento entre os pavilhões. Para os 
compradores (varejistas) foram executados amplos estaciona-
mentos, mas bem afastados do conjunto de pavilhões. 

Com o funcionamento das primeiras Centrais, constatou-
-se o seguinte fato: os varejistas (sem exceção) insistiam 

em estacionar entre os pavilhões e em frente de onde ele ia 
comprar, houvesse vaga ou não, junto da plataforma. Não 
havendo espaço, ele estacionava onde podia: na paralela, 
atrás de outro veículo, criando o maior problema de trânsito. 
Enquanto isso, os estacionamentos ficavam vazios. Estes 
somente passavam a ser ocupados quando o sistema viário 
entre os pavilhões estava lotado.

Essa insistência deve-se ao processo de comercialização no 
atacado ser muito rápido, e se o comprador não for ágil, perde 
oportunidades de negócios. Acaba levando o rebotalho. Como 
o comprador nunca vai adquirir um só produto e a oferta é seto-

rizada, um produto pode estar em um pavilhão 
e outro num pavilhão diverso e distante. 

Outro fator muito importante é que o 
comprador quer acompanhar o transporte do 
produto pelo carregador.

Portanto, o grande espaço de uma Ceasa é 
para comportar os estacionamentos simultâ-
neos de carretas e de veículos pequenos e vias 
de circulação desimpedidas, para facilitar a 
agilidade da comercialização. E esta realidade 
é válida para quaisquer mercado atacadista no 
mundo

A área a ser dimensionada deverá atender às 
demandas futuras, resolvendo definitivamente o 
grande problema da Ceasa atual: espaço.

d) Conclusão
Deve-se atentar também em que a Ceasa não neces-

sitará indefinidamente de aumentar o seu espaço. A 
modernização maior do processo comercial tende para 
entregas diretas (produção para o varejo) e eficiência na 
ocupação dos espaços dos entrepostos. Alguns produtos 
“carros-chefe” das atuais centrais diminuirão a sua oferta, 
limitando-se a uma representatividade, como atualmente 
ocorre com os outros alimentos, apenas para atender, 
principalmente, aos compradores de cidades distantes.

Espaço para administração, 
bancos, atípicos, restaurante, super 
hortomercado, estacionamentos, 
hotel, posto de combustível, banco 
de caixas, banco de alimentos, 
bolsa de valores, implementos 
agrícolas, adubos, defensivos, 
equip. Irrigação, postos de saúde e 
policial, esc.

60 m

*Engenheiro Civil e especialista em projeto, construção e operação de mercados

Ceasa de Fortaleza: limitaçãos ligadas à 
falta de espaço estão entre os problemas 

comuns aos entrepostos
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cursos de abastecimento

O agronegócio responde por 
34% do Produto Interno Bruto 
(PIB), 42% das exportações 

totais e 37% dos empregos brasileiros, 
segundo o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). Em 
produção de frutas, o país é considerado 
a terceira maior potência internacional. 
Mas a pujança em relação aos volumes 
de produção não tem sido suficiente 
para adequar as frutas e hortaliças às 
normas de qualidade e conservação, 
sobretudo para abastecer o mercado 
interno. Em um país onde as perdas na 
fase pós-colheita podem chegar a 50% do 
que é produzido, a formação de técnicos 
e especialistas em abastecimento repre-
senta um dos principais desafios do setor. 

Mas os cursos disponíveis no país, 
do nível técnico ao acadêmico, estão 
preparados para formar mão de obra 
voltada ao abastecimento interno? E 

quanto ao funcionamento das Ceasas? 
De que forma esse tema é tratado na 
grade curricular das principais insti-
tuições de ensino?

Técnicos, professores e alunos se 
dividem quanto à necessidade de 
cursos ou disciplinas específicas que 
abordem o funcionamento das centrais 
de abastecimento. Mas, de modo geral, 
todos concordam sobre a importância 
de se aumentar o contato direto dos 
estudantes da área com o dia a dia das 
Ceasas. 

“O setor de abastecimento é algo bem 
específico, não é apenas colheita ou 
pós-colheita. O setor de logística, clas-
sificação e agregação de valor é um dos 
bem específicos das Ceasas”, ressalta o 
professor Eduardo Valério de Barros 
Vilas Boas, coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência dos 
Alimentos da Universidade Federal de 

Lavras (Ufla), em Minas Gerais. 
Vilas Boas é um dos especialistas que 

acreditam na necessidade de ampliar 
o foco atual dos cursos agrícolas das 
faculdades, as quais, segundo ele, ficam 
limitadas a temas como a produtivi-
dade do campo. 

Uma típica grade curricular tradi-
cional enfatiza a aspectos como estru-
tura e fertilidade dos solos, nutrição 
mineral de plantas, sanidade vegetal, 
melhoramento genético, irrigação e 
drenagem, entre outros temas. 

Segundo o professor, isso garante 
profissionais competentes em pro-
dução agrícola, mas com visão limi-
tada à porteira da propriedade ou à 
fronteira rural. “As universidades têm 
investido pouco na formação de seus 
profissionais na chamada fase da pós-
-colheita, o que envolve aspectos como 
qualidade, refrigeração, modificação 

Laboratórios 
O papel das Ceasas ainda é pouco valorizado 
na grade curricular tradicional de cursos 

agrícolas. Aproximar os alunos da realidade 
dos entrepostos, tanto na prática quanto 

na teoria, constitui um dos desafios na 
formação de profissionais da área

a céu aberto

Por verlan andrade e WHIRLLENY VIEIRA
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atmosférica, embalagens, agregação 
de valor, logística, segurança e gestão. 
Essa deficiência contribui para os alar-
mantes índices de perdas observados 
nessa fase”. 

Atualmente, a formação específica 
em pós-colheita no mundo acadê-
mico se dá principalmente em cursos 
de pós-graduação, a fim de suprir o 
pouco espaço dado ao tema na gra-
duação. Mas, segundo Vilas Boas, 
a demanda por este tipo de profis-
sional é muito maior que a capaci-
dade atual das universidades para 
formar pós-graduados. 

O professor cita um levanta-
mento feito recentemente, o qual 
apontou que a carga horária dedi-
cada à pós-colheita em cursos de 
graduação no Brasil, quando existe, 
oscila em torno de 30 horas/aula, 
por curso (Agronomia, Engenharia 

Agrícola, Engenharia de Alimentos 
e Nutrição). “É muito pouco tempo”, 
ressalta Vilas Boas. A Ufla, localizada 
na região sul de Minas Gerais, ofe-
rece especialização, mestrado e dou-
torado em pós-colheita. 

Pós-colheita na prática 
“Considero a Ceasa um laboratório 

a céu aberto”, diz o professor de fisio-
logia pós-colheita e processamento 
mínimo de frutas e hortaliças da Ufla, 
Luiz Carlos de Oliveira Lima. Para o 
professor, mais importante que alterar 
o conteúdo teórico é aumentar o 
contato dos alunos com o funciona-
mento dos entrepostos. Isso incluiria 
estágios e trocas de experiências com 
profissionais que já atuam nas cen-
trais de abastecimento. “A capacitação 
poderia ser feita também pelos pro-
fissionais que trabalham nas Ceasas 

há 20 ou 30 anos, promovendo uma 
reciclagem”.   

Lima aponta a importância do conhe-
cimento especializado em pós-colheita 
ao citar as perdas do setor de frutas e 
hortaliças. “O foco principal do nosso 
curso é redução de perdas. Devemos 
pensar que 50% de tudo que se produz 
no país é jogado fora. Em nossos cursos 
procuramos criar alternativas para um 
mesmo produto e com isso garantir 
renda maior para o pequeno e médio 
produtor, que podem fazer um doce, 
uma polpa, um produto seco tipo 
passas, tomate seco, etc”. 

Além de informações sobre alter-
nativas de comercialização, são abor-
dados na graduação outros pontos 
relativos à pós-colheita, e essenciais 
no combate às perdas, como o arma-
zenamento com atmosfera controlada, 
manuseio e legislação.   



56 Abastecer Brasil - dezembro 2010

cursos de abastecimento

Trazendo para a sala de aula 
O professor de pós-colheita da Fead 

Minas, engenheiro agrônomo Gustavo 
Costa Almeida, busca oferecer aos 
alunos um conteúdo que nem sequer 
era debatido no início da década, 
quando era aluno da graduação em 
outra faculdade. “Como aluno, só fui 
saber o que é uma central de abasteci-
mento quando passei a atuar como esta-
giário na CeasaMinas”.  

Por meio do trabalho na CeasaMinas, 
ele afirma que passou a entender a 
importância da classificação, embala-
gens, controle e regularidade da oferta, 
o papel dos supermercados no setor de 
FLV, entre outros temas pouco discu-
tidos em sala de aula.  

Segundo Gustavo Almeida, a dis-
ciplina de pós-colheita deve ser vista 
como base ou pré-requisito para a 
criação de uma matéria sobre abas-
tecimento. “Não basta aos alunos 
conhecer o funcionamento interno do 
entreposto. É preciso que eles tenham 
uma visão mais ampla do sistema de 

abastecimento, ou seja, aquilo que 
ocorre também antes e depois de o 
alimento passar pelas Ceasas”, explica. 

Atualmente, Almeida é responsável 
pelo Departamento de Operações da 
CeasaMinas (Depop). Em sua disci-
plina no curso de agronomia, os alunos 
realizam visitas técnicas ao entreposto 
de Contagem, a galpões de beneficia-
mento de produtos, centrais de distri-
buição do varejo e, quando possível, ao 
polo de produção do Jaíba, no norte de 
Minas. 

Aluno do 8º período de agronomia da 
Fead Minas, Elder Martins Andrade, 
tem a oportunidade de lidar com uma 
realidade ainda pouco conhecida de 
muitos de seus colegas de classe. Ele 
trabalha como vendedor na distribui-
dora Pouso Alegre, no entreposto de 
Contagem da CeasaMinas. 

O estudante aponta a necessidade de 
uma abordagem mais específica sobre 
o dia a dia dos entrepostos. “As Ceasas 
deveriam estar inseridas em alguma 
disciplina que mostrasse as formas de 

comercialização. É preciso trazer o 
aluno ao mercado da Ceasa. Deveria 
haver uma prática além da teoria. O 
conhecimento sobre as formas de 
comercialização é limitado”, afirma. 

Lucas Ferraz Bincoletto, no 8º período 
de agronomia da Escola Agrícola Luiz 
de Queiroz, da USP, também acredita 
que faltam aos alunos conhecimentos 
mais detalhados dos processos internos 
de comercialização nas Ceasas. 

Quanto à teoria, ele ressalta que 
não faltam disciplinas no curso que 
abordam a conservação dos alimentos, 
agregação de valor e uso de diferentes 
tipos de embalagens. “Há uma matéria 
que enfoca bastante a variação de 
preços em relação à quantidade do pro-
duto a ser consumido (demanda), deter-
minando que produtos são elásticos ou 
inelásticos, concluindo-se assim quais 
seriam as vantagens e/ou desvantagens 
de se aumentar ou diminuir o preço de 
algum produto ou de seu respectivo 
substituto ou complemento. 

Para o aluno de Agronomia, Lucas Ferraz Bincoletto, da Esalq/USP, parte teórica é bem diversificada mas contato direto com as Ceasas é essencial 
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Se é fato que a oferta de cursos 
específicos sobre abastecimento está 
aquém das necessidades do setor, 
algumas empresas se mobilizam, por 
conta própria para qualificar mão de 
obra. É o caso da NL Frutas e Legumes, 
que atua no atacado e no varejo. Entre 
os cursos específicos oferecidos para 
os empregados estão o de reposição, 
liderança em hortigranjeiros, mon-
tagem e distribuição de cargas. 

Nos treinamentos, os empregados 
aprendem alguns procedimentos 
ligados à correta exposição dos ali-
mentos por cores e famílias (verduras, 
legumes e frutas), e até por grau de 
maturação. Um produto como a 
maçã, que libera grande quantidade 

de etileno e amadurece muito rápido, 
quando colocado próximo da cebo-
linha ou da alface, por exemplo, pode 
causar o amarelamento das folhas. 
Outro exemplo ocorre no transporte 
da cebola, que também vai separada 
por causa do cheiro forte. 

“Investimos nessa formação porque 
não temos pessoas já capacitadas no 
mercado para substituição dos fun-
cionários que se desligam da empresa’, 
explica Nivaldo Moreira Santos, um 
dos sócios da NL. De acordo com ele, 
o programa de treinamentos, além 
melhorar o nível de atendimento e 
prevenir perdas, favorece a retenção 
dos profissionais na empresa.

Hortifruti requer qualificação 
Por que até a simples exposição e manuseio 
dos hortifrútis requer capacitação

Falta de visão sistêmica 
A carência de uma formação especí-

fica apontada por alguns especialistas 
e técnicos do setor pode estar ligada 
ao processo histórico de desmonte do 
Sistema Nacional de Abastecimento 
(Sinac), ainda na década de 80. O Sinac 
era coordenado pelo governo federal, 
que detinha participação acionária nas 
Ceasas e era responsável por organizar 
diretrizes nacionais para os entrepostos. 
Com o fim do Sinac, as administrações 
das Ceasas ficaram a cargo unicamente 
dos governos estaduais ou municipais. 

Na avaliação de alguns técnicos do 
setor, o problema é que esse desmonte 
levou a uma desvirtuação do conceito 
de Ceasa. Cada governo passou a gerir 
seus entrepostos a seu modo, sem uma 
visão sistêmica do abastecimento. “Não 
se pode olhar a Ceasa como uma mera 
administração de condomínio. É pre-
ciso gerar informações para o mercado 
interno, principalmente a fim de pro-
teger o pequeno produtor”, afirma o 

chefe da Seção de Estudos Estratégicos 
da CeasaMinas, Ênio de  Paula Rosa, 
que trabalha na Central desde a década 
de 70. 

Algumas atividades são bem especí-
ficas das Ceasas, como é o caso do orien-
tador de mercado, funcionário encarre-
gado em assegurar o cumprimento dos 
regulamentos de comercialização nos 
entrepostos. “A função de orientador de 
mercado não existe em outra empresa. 
A pessoa faz um concurso para atuar 
nesta área, e ela não conhece a ativi-
dade, vai aprender”, explica.   

A construção de conhecimentos na 
área de pós-colheita ligada às Ceasas 
pode ser incentivada por meio da 
criação de prêmios para os estudantes. 
Essa é uma das propostas da Ceasa de 
São Paulo (Ceagesp), segundo o coor-
denador de Sustentabilidade da estatal, 
Sérgio Aparecido Rodrigues Pereira. O 
prêmio ainda não está definido, mas, 
de acordo com Pereira, é iniciativa para 
estimular a formação de profissionais 

que possam atuar ao longo da cadeia de 
abastecimento, da produção à venda ao 
consumidor. 

“Em nosso dia a dia percebemos essa 
necessidade para as relações de geren-
ciamento, comercialização e fluxo de 
mercadorias, bem como para mini-
mizar o esforço administrativo que 
essas demandas nos impõem”, afirma.  

Sérgio Pereira, da Ceagesp, aposta na criação de um 
prêmio para estimular produção de conhecimento

Nivaldo Moreira Santos, da NL, acredita na 
capacitação para garantir qualidade
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p a r c e i r o
estratégico na
AMÉRICA LATINA

O Brasil tem marcado cada vez mais presença nos debates 
sobre a modernização do abastecimento na América Latina, 

reafirmando seu papel estratégico na região

Foto: Yuri Arcurs | Dreamstime.com
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O Brasil consolidou em 
2010 seu papel estratégico 
como agente de integração 

entre as Ceasas da América Latina. 
Seja na articulação de parcerias ou 
servindo de referência em projetos do 
abastecimento, o país vem marcando 
presença principalmente por meio da 
Associação Brasileira das Centrais de 
Abastecimento (Abracen). A avaliação 
é de João Alberto Paixão Lages, que 
completa neste fim do ano 1 ano e 5 
meses na presidência da entidade. 

No campo do debate sobre as 
soluções para o abastecimento latino-
americano, a associação promoveu 
em março, em Belo Horizonte e em 
Contagem, o Encontro da Federação 
Latino-americana de Centrais de 
Abastecimento (Flama). Participantes 
ligados a 19 Ceasas do Brasil, Argentina, 
México, Uruguai, Costa Rica e Chile 
debateram temas como o combate à 
fome, agricultura familiar, legislação 
específica e modelos de gestão. 
Durante o evento, dirigentes e demais 
representantes das Ceasas da América 
Latina aprovaram moção de apoio ao 
anteprojeto de lei específica para os 
entrepostos atacadistas brasileiros. 

Uma das propostas para evolução do 
setor tem também o Brasil no centro. 
Trata-se do projeto de implantação 
de novas ferramentas tecnológicas 
para capacitação e divulgação de 
informações de mercado das Ceasas da 

América Latina. Será criado um grupo 
de trabalho responsável por elaborar 
uma proposta. O projeto foi organizado 
pelo Coordenador da Área de Inovação, 

Novos Negócios e Metrologia do 
Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia, Qualidade e Inovação na 
Pontif ícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, Antônio Botelho.

Encontro no México
Outra oportunidade de intercâmbio 

de experiências ocorre neste fim de 
ano com o Encontro México 2010 – 
Modernização do abastecimento e 
fortalecimento do mercado interno 
– na capital do país. O encontro é 
promovido pela Flama, sendo dividido 
em duas mesas de diálogo. 

A primeira mesa traz o tema 
“Modernização do abastecimento 
como fator imprescindível para o 
desenvolvimento do setor”, dividida 
em quatro apresentações. Já o segundo 
momento do encontro tem como título 
“Fortalecimento do mercado interno, 
como desafio ao desenvolvimento 
sustentável dos países”, com quatro 
palestras. Todos os eventos contam 

com a presença de dirigentes e técnicos 
de vários países da América Latina. 

MERCOSUL FORTALECE 
AGRUCULTURA FAMILIAR

Uma das mais recentes iniciativas 
que podem alavancar o setor do 
abastecimento dentro da América 
Latina partiu dos próprios governos do 
Mercosul, incluindo Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai. 

Os quatro países vão constituir 
fundo de U$100 milhões para apoiar 
as iniciativas de fortalecimento 
da agricultura familiar, segmento 
produtivo que tem nas Ceasas um 
grande canal de comercialização 
principalmente de frutas e hortaliças. 
Apenas nos entrepostos brasileiros, 
estima-se que 21 mil produtores sejam 
usuários das Ceasas, sendo boa parte 
deles de perfil familiar. 

O fundo foi aprovado em novembro 
deste ano durante a 14ª Reunião 
Especializada sobre Agricultura 
Familiar no Mercosul (Reaf ), contando 
com a assinatura de protocolo pelos 
países-membros. Serão utilizados 
recursos dos países para projetos 
de desenvolvimento da agricultura 
familiar apresentados por eles, de 
acordo com o interesse interno de 
produção. A agricultura familiar conta 
com 5 milhões de unidades produtivas 
nos países do Mercosul.

A Flama congrega 150 
centrais de abastecimento 

de 12 países latino-
americanos

Quais os critérios utilizados para 
definir os temas discutidos na 
reunião do México de 2010?

Em tempos de grandes mudanças 
e desafios globais decorrentes de 
processos de globalização nos setores 
econômico, social e político, é necessário 
definir diretrizes e estratégias para 
os mercados atacadistas. Veja como 
exemplo o caso do Uruguai: um país 

que é a definição de todas as orientações 
necessárias para a construção de um 
novo mercado, a fim de responder às 
exigências de grande comercialização 
e distribuição de alimentos. Isso tanto 
local quanto internacionalmente, pela 
sua localização geográfica estratégica 
e a sua capacidade como um pivô 
na comercialização de produtos 
alimentares do Mercosul.

Poderia nos dar alguns exemplos 
de iniciativas importantes para 
aumentar oferta no mercado 
competitivo?

A mais recente iniciativa importante 
é a aplicação e utilização das Novas 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) nos mercados 
atacadistas de diferentes países latino-
americanos como uma ferramenta 

Novas tecnologias em prol do intercâmbio
Giuseppe Bambini é presidente da Federação Latino-americana de 
Mercados de Abastecimento (Flama) e destaca nesta entrevista os 
projetos para integração entre as ceasas
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fundamental no intercâmbio de 
informações e de plataforma que permite 
a integração econômica dos mercados.

Isto foi demonstrado pela realização 
da primeira videoconferência on-line 
realizada em 9 de novembro deste ano 
pela Flama, com apoio do Instituto 
Interamericano de Cooperação 
para a Agricultura (IICA). Foram 
anunciados dois projetos que estão 
sendo implementados no Uruguai 
e Brasil. Em primeiro lugar, o Plano 
Senda, “Democratização do Acesso à 
Informação do Mercado Modelo”, e em 
segundo, “Democratização do Acesso 
à Informação de Mercados Agrícolas: 
Oportunidades para as Tecnologias 
Móveis na Agricultura Cadeia de Valor”. 

Estão programados pela Flama para o 
próximo ano de 2011 pelo menos mais 
quatro videoconferencias, com ajuda do 
IICA. 

Qual o balanço o senhor faz do 
Encontro da Abracen realizado em 
março de 2010 no Brasil? 

Destaco a experiência brasileira em 
gestão, marketing e distribuição de 
alimentos. Foi também extremamente 
enriquecedora a visita e apresentação 
das áreas de aproveitamento de 
alimentos não comercializáveis mas 
próprios para consumo humano para 
famílias de baixa renda. No evento ficou 
destacada a capacidade de organização e 
articulação da Abracen, sob a liderança 
dinâmica de João Paixão Lages.
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